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U
EDITORIAL #05

au...!
É incrível perceber que chegamos à quinta edição da Trasgo. Tivemos
um primeiro ano com muito mais altos que baixos. Nossa repercussão

entre blogs e escritores nacionais superou qualquer expectativa. Eu só tenho
a agradecer a todo o carinho que cada leitor deposita nesta revista que
fazemos com tanto cuidado para vocês.

Desde o início, a ideia da Trasgo sempre foi de remunerar os autores e se
tornar uma publicação profissional, tão boa quanto outras que vemos fora do
Brasil. Se ainda temos um caminho a percorrer, estamos na direção certa.
Esta edição significa a primeira guinada neste rumo. Com a venda da revista
poderemos pagar os autores e investir em publicidade para conquistar cada
vez mais leitores à produção nacional de ficção científica e fantasia.

Como a revista funcionará: O site continuará gratuito e aberto a todos,
com contos publicados a cada quinze dias. Os e-books serão vendidos e
trarão ao menos um conto exclusivo.

Nesta edição, o conto exclusivo é de autoria de George dos Santos
Pacheco, autor de "O Fantasma do Mare Dei". Chama-se Os Americanos
que Vieram do Céu, um conto ambientado em uma Nova Friburgo na época
da segunda guerra, onde os irmãos Tomás e Carlos Antônio se escondem
para fugir do alistamento, dando de encontro com amores e uma estranha
surpresa que pode mudar o rumo de suas vidas.

Roberta Spindler nos presenteia com um conto dramático. Em O Preço
da Cura, um pai desesperado precisa engolir o orgulho e tomar uma decisão
da qual pode se arrepender pelo resto de sua vida. Apresentamos também
um trecho do seu romance "A Torre Acima do Véu", aproveite!

A.Z. Cordenonsi cria um belo cenário steampunk em O Prego de
Batalha. Poderão os ágeis cacciatori vencer os gigantes dreadnoughts
austríacos na batalha dos alpes italianos? Cordenonsi é também o autor de
Le Chevalier e a Exposição Universal, um romance steampunk, do qual você
pode ler um trecho aqui na Trasgo.

Direto dos mares de Azhir, a Capitã Rosa atraca em um conto de Cláudio
Villa. Um Convite para o Jantar traz a protagonista de seu romance "O



Vento Norte" em uma de suas aventuras de piratas para nossa revista.
O fim do mundo não é único. É plural, insano, belo, com tantas cores

quanto pessoas. É um pouco desses vários fins que o carioca Cesar
Cardoso, autor do livro de contos "As Primeiras Pessoas", costura em Isso É
Tudo, Pessoal.

Para fechar a edição temos uma autora nova, daquelas que dá orgulho
em descobrir e publicar. Priscila Barone apresenta a vida de Clara, uma
menina que vive numa casa flutuante, isolada do mundo não fosse por sua
amiga, uma sereia chamada Pérola. Canção Abissal é um lindo conto sobre
medo e busca.

Agora, os recadinhos finais:
- Anuncie na Trasgo! Saiba mais em trasgo.com.br/midiakit.
- Imagens e releases para divulgação da revista estão em

trasgo.com.br/imprensa
- Cadastre-se na newsletter para receber um aviso a cada nova edição e

ofertas especiais: trasgo.com.br/news
- Siga a gente no Twitter @RevistaTrasgo, no fb.com/RevistaTrasgo ou no

trasgo.com.br/gplus

Ótima leitura!
Rodrigo van Kampen

Acompanhe a Trasgo
Revista: http://trasgo.com.br
Blog do editor: http://revistatrasgo.tumblr.com
Twitter: http://twitter.com/revistatrasgo
Facebook: http://fb.com/revistatrasgo
Google+: http://trasgo.com.br/gplus
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OS AMERICANOS QUE VIERAM DO CÉU
George dos Santos Pacheco

mbora o Brasil se declarasse neutro — mesmo governado por
simpatizantes do regime fascista — acabou obrigado a entrar na
Segunda Grande Guerra ao lado dos Aliados, após o torpedeamento de

diversos navios mercantes brasileiros e forte pressão popular. Por essa
época, correu a notícia escabrosa de que o governo iria recrutar todos os
jovens solteiros na faixa de 18 a 25 anos para lutar em uma força
expedicionária — seriam ao todo cerca de 100 mil — e todos que puderam
casaram-se (mesmo que falsamente) ou fugiram. E foi isso que eu e meu
irmão fizemos.

Éramos uma família de três irmãos. Meu pai era comerciante e minha
mãe a típica senhora de classe média submissa. Frequentava chás de
senhoras, saraus, e preocupava-se com a escalada da violência no país,
sem, no entanto, manifestar suas opiniões com maior vigor, por medo de
meu pai. Meu irmão mais velho morrera aos 16 anos, vítima de tuberculose,
apesar de ter sido enviado às terras frias da serra fluminense para se tratar.
Não durou mais que dois anos em Friburgo. Restamos apenas eu e Carlos
Antônio. E meu pai já estava traumatizado com esse negócio de perder filho.

Assim que a informação chegou aos ouvidos dele, trancou-nos em casa,
chamou minha mãe, e sentados à mesa, com a velha senhora debulhando-
se em lágrimas, nos intimou:

— Arrumem suas coisas, vocês vão para Friburgo... — Disse, antes de
sentar-se à mesa, apontando o dedo em riste para nós. Levantei-me de
súbito, desafiando tudo que um modelo de família patriarcal impunha.

— Se alguém for, que seja o Toninho, eu não vou. Quero ficar e lutar!
— Moleque atrevido! Sou eu quem manda nessa casa! Vocês dois vão e

pronto! — Esbravejou ele, arrepiando seus bigodes manchados de nicotina.
Treze anos depois morreu de enfisema; dava pena vê-lo com os olhos
estufados e uma imensa necessidade de respirar que seu corpo não atendia.

— Eu também não vou! Jamais deixarei a Adelaide! Ademais, basta que



eu case, e não haverá como eu ser recrutado! — Disse ele, contrariando, por
outro lado, sua própria natureza. Geralmente os irmãos mais velhos
acatavam qualquer ordem do pai — ele era o do meio, assumindo essa
condição após a morte de Umbelino. Mas pelo amor a uma mulher,
enfrentara nosso pai. Quanta bobagem a gente faz pelo amor a uma mulher!

— Já basta! Calem-se! Não os estou consultando, estou determinando!
Vocês vão para Friburgo, para a casa de meu tio Alencar, e só retornarão
quando a guerra acabar. Estão me entendendo?

Antônio chorava em silêncio, e eu, com as faces em brasa, bufava
encolerizado como um touro. Não houve como enfrentarmos nosso pai. Eu
queria lutar, ele queria amar. Minha mãe apenas chorava, não disse uma só
palavra naquela reunião. Ouvi sua voz apenas antes de deitar-me, quando
pedi sua benção, e no dia seguinte, quando nos despedimos em direção a
serra.

A viagem foi extremamente cansativa e demorada. Meu irmão ressentia-
se de que nosso pai não havia deixado sequer que ele se despedisse de
Adelaide, uma moça franzina de longos cabelos negros. De Niterói até
Friburgo o trem fez diversas paradas, quando a composição era dividida. A
subida era íngreme e a força que a máquina fazia para subir era
ensurdecedora, melhor manter as janelas fechadas. Até porque era possível
queimar-se com os restos de carvão em brasa que a chaminé expulsava.

Na estação, tio Alencar nos aguardava com dois serviçais, que nos
ajudaram no desembarque de nossas malas. Era um senhor de uns
sessenta e poucos anos, bastante simpático e corpulento. Tinha o canto
direito da boca torto, devido a um derrame que sofrera a uns cinco anos, que
lhe tirara, inclusive, parte dos movimentos deste lado do corpo. A restrição
não o impedia, entretanto, de lidar na roça com seus filhos, Vicente e João
Henrique, dois brutamontes de trinta e cinco ou quarenta anos. Tinha ainda
mais duas filhas: Maria do Socorro e Maria do Rosário, esta última, solteira,
contando com vinte e cinco anos quando da nossa chegada.

A propriedade de meu tio era um sítio de uns vinte e poucos hectares,
tinha um pequeno córrego e um lago artificial onde se criavam trutas.



Plantava-se inhame, tomate e abóbora, espécies domesticadas após o café
cultivado ter sido atacado por uma praga fulminante. Além disso, havia uma
ceva com um casal de porcos e dois leitões de três meses, um galinheiro
com uma quantidade razoável de galinhas, quatro vacas, dois bezerros e um
boi, que produziam para consumo próprio e venda. Havia ainda alguns
cavalos para transporte de pessoal e carga.

Embora estivéssemos profundamente contrariados, adaptamo-nos bem.
Correspondíamo-nos com nossos pais com frequência por meio de cartas e
o Toninho com a Adelaide, até que estas cartas foram ficando cada vez mais
raras, ao contrário dos passeios que ele fazia com a Rosário. Pois é, o
safado, que enfrentara nosso pai por causa do amor a uma mulher,
aparentemente já a havia esquecido por outra.

Quanta bobagem a gente faz pelo amor a uma mulher!
Nossa prima era uma pequena adorável mesmo. Tinha um par de olhos

verdes que ganhavam um tom belíssimo ao sol de verão, as faces rosadas e
cabelos caramelo, na altura dos ombros. Não era difícil se apaixonar por
ela...

Nosso tio parecia um sujeito moderno e não estava nem aí para os dois.
Socorro já estava praticamente casada, e seus outros dois filhos já o
estavam há bem mais tempo, tendo filhos crescidos, inclusive. Tio Alencar
era um homem visionário, muito à frente de seu tempo. As notícias da guerra
na Europa chegavam pelo rádio.

A eletricidade ainda não tinha alcançado seu potencial naquela época, de
modo que era fornecida para aquela região por um gerador, que era
desligado às vinte e duas horas. Assim, todos nos reuníamos em uma
grande calçada ao redor da casa grande e à luz de lamparinas de querosene,
após as dez horas, ficávamos contando histórias, até altas horas. Nosso tio
não. Ficava trancado em seu quarto de experimentos, operando algo
semelhante a um rádio, tentando se comunicar com algo, ou alguém.
Acredito que nem ele sabia ao certo. O aparelho funcionava com um gerador
que ele comprara somente para isso. Certa vez fiquei curioso, e com sua
permissão, acompanhei aquele momento fantástico.

— Posso entrar, tio? — Perguntei ao bater na porta do pequeno quarto.
— Entra filho, entra... — Disse ele, completamente compenetrado.
— Desculpe, eu sei que não é da minha conta, mas o senhor poderia me

explicar o que faz aqui? — Perguntei um tanto acanhado, não sabia qual



seria sua reação.
— Primeiro prometa que não vai fazer troça. — Disse ele, ainda mexendo

no dial do aparelho e em outros botões.
— Prometo. — Respondi mecanicamente. O quarto era iluminado

também por uma lamparina, que tornava o ambiente igualmente sombrio e
interessante.

— Quando você chegou aqui pôde reparar que, para onde quer que
olhasse, havia apenas mato e mais mato, até a linha do horizonte.

— Sim...
— Me diga: tem dúvida de que além do horizonte existam outros como

nós? — Perguntou, virando-se para mim. Sua voz era um tanto embargada,
por conta do derrame.

— Ora, mas é claro que não! Sei muito bem que há outros homens aqui e
em outras cidades. Por que está me...

— Agora escute: Você já olhou para o céu e viu a quantidade de estrelas
que existem lá? Sabe também que o sol é uma estrela e nove planetas
circulam em volta dele, não é mesmo? Imagine que para cada estrela que há
no céu existam nove planetas girando em volta. Acredita que possa haver
humanos, acredita, quero dizer, que há vida inteligente em algum desses
planetas?

— Ora... Deus criou céus e Terra, formou os homens à sua imagem e
semelhança… definitivamente, não se pode dizer isso… — Respondi com
dificuldade.

— E por que não? Por que está escrito em um livro compilado pela
própria Igreja? Por que não podemos vê-los? Você também não vê homens
quando olha para o horizonte, e sabe que eles estão lá.

— Mas isso é diferente, eu já vi os homens de lá.
— Contudo, Colombo olhava para o mar e não sabia se havia homens em

outras terras além do mar, mas sabia que eles existiam na Europa. Ora, se
eles existiam lá, por que não haveria outras terras além do Atlântico com
outros tantos homens? E ele acreditou e encontrou as outras terras e os
outros homens. Vê diferença entre a América e os outros planetas?

— É... não... — Respondi, com mais dificuldade ainda. O fato de tio
Alencar ser um homem idoso e do campo não fazia dele um homem menos
inteligente que os urbanos. E tinha tanta eloquência quanto um político.

— É isso que eu faço, filho. Com este pequeno aparelho, e aquele



artefato de bambu e uma haste de ferro na ponta que está içado no quintal,
tento me comunicar com os outros homens daquela América lá de cima. —
Disse ele, apontando o dedo para o céu. — Já que não tenho como meter-
me em uma caravela e voar até o próximo planeta, é o único meio de fazer
contato com eles, que provavelmente estão fazendo o mesmo.

— Entendo. — Respondi boquiaberto. Sua explicação era tão fantástica
quanto aquilo estar sendo realizado em uma cidadezinha do interior do
Brasil.

— Quer me acompanhar? — Disse ele, voltando-se para o aparelho
novamente.

— Não tio, fica para outra ocasião. — Eu disse, reabrindo a porta.
— Como quiser, Tomás. Se desejar voltar, a porta estará destrancada, não

se preocupe. Você é bem vindo! — Disse ele, e voltou a falar pausadamente
no microfone do aparelho. — Planeta Terra, terceiro na ordem do sol, sistema
solar da Via Láctea, câmbio?

Bati a porta e saí sem poder acreditar no que havia escutado.

Passava das duas da manhã e todos já tinham se recolhido. Apenas eu
estava lá fora, iluminado por uma lua minguante, bem fina, debruçado sobre
o guarda corpo da varanda. Aquela história tinha me impressionado muito,
muito mesmo. Será possível haver outros lá? No entanto, eu não acreditava.
Na verdade, eu não acreditava mesmo em muita coisa. Há aqueles que
acreditam em Deus, outros em extraterrestres, no amor ou na loteria. E há
aqueles que não acreditam em nada disso.

Olhava o céu, absorto em minhas divagações, quando senti alguém se
aproximar. Era Maria do Rosário.

— O que faz aqui, a essa hora? — Perguntei, num sobressalto. Estava
vestida com uma roupa simples de dormir, agasalhada por uma blusa de lã;
seus cabelos caramelos, revoltos e atraentes. Eu seria capaz de jurar que
podia sentir o cheiro de sua pele...

— Fiquei sem sono. Também o perdeu? — Disse ela docemente, no
momento em que também debruçava no beiral da varanda, encostando seu
ombro quente ao meu.



— É... estava pensando aqui...
— É esse o seu problema. Você pensa muito.
— Como é? — Perguntei atônito, virando-me para ela. Por que diabos ela

estava dizendo isso?
— Você pensa muito. — Repetiu ela, virando-se para mim também,

aproximando seu corpo ao meu. Nossas respirações condensavam no ar frio
e úmido da serra, iluminados por aquela lua magnífica, que mais parecia um
sorriso no negrume da noite.

— Não a entendo.
— Ah, entende sim. Nunca percebeu meus olhares? O toque de minha

mão? Por que não agiu? Eu sempre quis você! — Sussurrou ela ao
aproximar o rosto ao meu, na ponta dos pés, e me beijou. Foi um beijo
quente, molhado e que até hoje mexe comigo. Mordiscou o meu lábio inferior
levemente ao final.

— Mas e o Carlos Antônio? — Perguntei, confuso.
— Eu sempre te amei, seu bocó! Comecei a passear com ele somente

para te fazer ciúmes, mas como você não parecia se importar, você sabe, já
tenho vinte e cinco anos, estou velha, não quero “ficar para titia”.

— Eu não sei, acho que não devemos... Ele vai me matar!
— Mas nos amamos!
— Sim, eu te amo! — Disse, sem acreditar que havia dito isso.
— Então fica comigo! Se você me assumir, eu largo ele “na hora”!

Amanhã contamos tudo a papai, ele vai entender...
Imaginava a reação do Toninho, do tio, de seus irmãos, de meu pai...

Merda! O que iria acontecer? Ela estava certa, eu penso demais. Quem se
apaixona perde essa possibilidade, faz tudo sem pensar. E eu queria me
apaixonar por Rosário.

Agarrei-a pela cintura, puxando seu quadril para mim, e a beijei. Pude
ouvir um pequeno gemido de prazer, o mesmo que eu sentia. Decidimos que
falaríamos com o tio Alencar na manhã seguinte, ela me beijou novamente e
foi para seu quarto, antes que alguém a descobrisse ali comigo.

Continuei observando a noite. Maria do Rosário acreditava no amor. E no
que eu acreditava? Deus? Amor? Loteria? Tudo bem, houve a Paulínia,
aquela mocinha dos cabelos acinzentados, filha do sócio de meu pai.
Contudo, ela estava em mim e eu não estava nela. Agora a Rosário. Ela
estava em mim, será que eu estava realmente nela? Ainda não tinha



certeza...
Talvez a vontade de lutar na guerra fosse a busca em algo para acreditar,

algo que me fizesse sentir completo. Neste exato momento havia homens
morrendo na Europa por uma causa comum. Talvez não fosse justa, mas era
comum. E seus filhos e mulheres amargurariam sua ausência por toda a
vida.

Todavia, algo me distraiu. A uns dois quilômetros de distância, e alguns
tantos do chão, uma grande bola de fogo descia em alta velocidade do céu
num som rascante, parecendo arrastar consigo todas as estrelas pelo
caminho. Caiu sobre um morro nas terras de meu tio, abafadamente, mas
consegui ouvir o som de algumas árvores caindo junto com o objeto.

— Cristo Jesus! — Exclamei em voz contida, e quando dei por mim, já
estava a caminho do lugar.

A propriedade de meu tio era composta de áreas de pasto, pomares e
uma área de mata nativa que circundava todo o sítio, além de “ilhas” de
vegetação em diversos pontos. Foi numa dessas ilhas que a bola
incandescente caiu.

Eu já estava no terreno, tentando abrir caminho entre os cipós e arbustos
fechados com as próprias mãos, visto que não havia trazido comigo nenhum
tipo de ferramenta. Avançava com dificuldade, estava suado e ofegante e
acredito ter levado em torno de uma hora para chegar até o ponto em que
havia caído o tal objeto, guiado pelo som das árvores que queimavam em
brasa. Uma clareira havia sido aberta e o solo, num raio de cinco metros em
torno “daquilo”, estava enegrecido, como se tomado por uma fuligem
estranha. Aproximei-me lentamente e vi algo aterrador: uma espécie de
pedra amolecida, semelhante a um casulo semiaberto, e de seu interior
minava um líquido viscoso e vermelho vivo, parecido com sangue, formando
uma poça sob a célula na súbita cratera.

Tive então a impressão de estar acompanhado, o que me provocou um
frio intenso e um temor repentino. Pude perceber um rosnado que aumentava
de intensidade lentamente, parecendo se aproximar de mim. Antes que
tivesse a oportunidade de escapar dali, minhas pernas foram envolvidas por
tentáculos pegajosos e quentes, que me puxaram com vigor, derrubando-me
ao chão, ao qual tentei agarrar-me com todas as forças, emitindo um grito
sufocado que se misturava ao som da vegetação queimando, que estalava, e
os grunhidos da criatura.



Enquanto era puxado, fui virado de costas e pude vê-lo. Era uma espécie
de humanoide, agachado feito uma aranha na iminência do bote. De corpo
avermelhado, sua cabeça era ovalada, em sua face não havia olho algum. Da
altura de suas costelas saíam os tentáculos, dois de cada lado, seus
membros pareciam ter a mesma medida dos tentáculos, os posteriores
pareciam tão grandes quanto. A boca era incrivelmente grande e
assustadora, que aberta num esgar de sorriso, ostentava dois caninos
enormes.

Gritei a plenos pulmões, entretanto, meus gritos pareciam inflamar mais
ainda a fera, que me puxava para si com mais força ainda. Quando perdi
minhas esperanças de sobreviver, eis que um feixe de luz branca cruzou o
espaço entre mim e o monstro, que soltou minhas pernas e afastou-se em
movimentos rápidos. O que vi a seguir deixou-me igualmente escandalizado:
a uns dez passos largos de nós encontrava-se algo em formato humano,
coberto por uma carapaça metálica de cor esverdeada, intercalada por um
material mais maleável nas juntas. Um elmo do mesmo material cobria sua
cabeça, tendo à frente uma faixa que corria de um extremo a outro.

Os dois se olharam em permanente ameaça por alguns segundos. A
criatura, arqueou ainda mais o corpo, tendo os tentáculos erguidos em
posição de ataque e a boca aberta, rosnando enquanto a saliva escorria pelo
queixo; o outro apenas o acompanhava, apontando seu pulso esquerdo para
o súbito inimigo. Repentinamente ele proferiu algo incompreensível e o
monstro rosnou mais agressivamente, recuando lentamente. O homem
metálico, que media algo em torno de três metros, disparou mais um feixe de
luz, acertando em cheio a cabeça da criatura, que explodiu em uma gosma
avermelhada, densa e pegajosa. Ainda estava distraído pelo espetáculo,
caído ofegante ao chão, quando o metálico volveu o olhar para mim e se
aproximou, para meu completo desespero.

— Yu-sjik lev mirrk-h? — Emitiu ele, parecendo estar dizendo alguma
coisa, com um timbre agudo e desafinado. Ficou alguns segundos me
observando, como se aguardasse uma resposta, mas minha única reação foi
recuar cada vez mais.

— Por favor, não me machuque! — Disse, amedrontado, levando a cabo
meu recuo. Ele pôs a mão à têmpora direita, pareceu-me que pressionava
um botão.

— Está como você? — Perguntou-me dessa vez, tombando a cabeça de



lado, feito um cachorro, ainda com um timbre discretamente eletrônico.
— Estou... estou confuso! — Respondi, ao segurar minha cabeça com

ambas as mãos e fechar os olhos fortemente. — O que está acontecendo? O
que era aquilo? Quem é você?

O metálico pressionou novamente a têmpora e seu elmo levantou uma
tampa que lhe descobrira o rosto por completo. E ele tinha a aparência
humana...

— Tranquilo fique, estou aqui para proteger. Deve você se abrigar o mais
breve possível, aqui fora se tornará perigoso demais para sua raça.

— Por favor, se há uma explicação, dê-me agora!
— Tempo a perder não há com frivolidades. Deve você ir para seu abrigo.

— Disse ele correndo o olhar em volta.
— Frivolidade? Uma criatura cai do céu dentro de uma pedra, me ataca e

você chama isso de frivolidade?
— Ser breve tentarei. Meu nome é Kzxü. Um soldado imunológico sou.

Trilhões de nós existem em todo o universo. Os vírus rastreamos e os
seguimos, até exterminá-los.

— Então aquilo...
— Um vírus é. Em seu encalço estou, há quase dois séculos de sua raça,

humano. Um Hasgämir ele é, um vírus letal que vem atacando os planetas
de todos os sistemas. Nós, os imunológicos, uma batalha quase infindável
travamos com estes seres, desde que foram descobertos. O planeta atacado
consomem, até não restar mais nada para ser devorado. Pelas galáxias
viajam, protegidos por uma crisálida, que se rompe com o impacto ao solo,
como você mesmo pode ver.

— Mas eles se alimentam de quê? — Perguntei atônito. Eu devia ter
bebido muito conhaque.

— De tudo. Primeiro os animais, depois todo o resto que é vivo. Quando
não houver mais nada, devoram-se uns aos outros. A maior dificuldade que
encontramos é que ele sofre mutações muito rapidamente, atrapalhando
nossa detecção. O DNA das espécies atacadas acaba se misturado com o
dele, e assim, ele incorpora características de diversas raças, de diversos
planetas. Estudos recentes confirmaram que eles incorporam, inclusive, as
lembranças de suas vítimas, o que os tornam ainda mais perigosos.

— Não pode ser possível!
— Isto tome. Se algo acontecer, este botão pressione. — Disse o



metálico ao me entregar um bastão que parecia ser feito do mesmo material
que sua armadura, com um botão em uma das extremidades que emitia um
sinal vermelho.

— E o que é isto? — perguntei.
— Um esterilizador. Um recurso último. Só aperte o botão em caso de

extrema necessidade.
— Como vou saber o momento?
— Só aperte o botão em caso de extrema necessidade. — Repetiu. —

Não haverá outra chance. Agora vá... — Concluiu ele, e foi neste exato
momento que outra criatura saltou sobre ele, caindo ambos ao chão. O rosto
de Kzxü sofreu uma interferência, como se fosse a imagem de uma
televisão, algo que só vim a conhecer algumas décadas depois. Aquele rosto
humanoide se transfigurou em uma face achatada verticalmente, com
grandes olhos verdes brilhantes, que ocupavam quase que totalmente seu
rosto. Não possuía boca, mas diminutos tentáculos que desciam até a altura
do queixo, se este existisse.

Virei minhas costas àquela luta e encontrei meu tio, que caminhava com
dificuldade. Seu rosto era um misto de estupefação e felicidade. Agora ele
tinha certeza que os “americanos” existiam.

— Vamos sair daqui, tio! — Aconselhei ao passar correndo por ele, mas
ele pareceu não me ouvir, e uma terceira criatura subitamente atingiu-o,
arrancando sua cabeça com um só golpe.

Cristo Senhor! Meu tio estava morto e era isso que iria acontecer a todos
nós! Corri o máximo que pude, mas era humanamente impossível correr
mais, mesmo temendo que o monstro me alcançasse. Desabei, ofegante e
sem forças. Outra vez esperei pela morte, quando algo me surpreendeu:
caído ao chão úmido, estava um corpo semimumificado. Arrastei-me até ele,
recolhi um galho com minhas mãos trêmulas e usei-o para virar aquele
corpo. Era Carlos Antônio. Em suas carnes — ou o que restara delas — não
havia o menor sinal de sangue; ele estava encolhido em posição fetal, como
se sentisse frio, completamente rígido.

Assustei-me. As lágrimas vieram à tona rapidamente. Levantei-me com
dificuldades e voltei a correr, com as forças que me sobraram. Havia em meu
encalço um som de folhas e galhos estalando, que rapidamente se
aproximava. Provavelmente, agora, havia mais daquelas criaturas em toda
àquela área. Antes de prosseguir, porém, lembrei-me do artefato que me foi



presenteado por Kzxü, e decidi apertar o botão do esterilizador: não havia a
menor dúvida que este era o momento certo. Quantas outras vítimas eu
esperaria para tomar essa decisão?

Acionei o esterilizador e, este, vibrando, emitia um bipe cada vez mais
rápido. Atirei-o na direção de onde vim e corri o mais depressa que pude. Ao
virar-me para trás, pude ver um Hasgämir que se aproximava aos saltos. Em
seguida, uma explosão surda abriu um clarão e me atirou a uma distância
que não pude calcular.

Acordei após três dias. Eu tinha flashes daquela noite o tempo inteiro, era
como se estivesse preso em um pesadelo terrível, que parecia não acabar
jamais. Eu via meu tio sendo decapitado, meu irmão morto e as terríveis
criaturas, além do metálico. Um rosto conhecido se tornava cada vez mais
claro para mim. Maria do Rosário...

— Então, como você está? — Disse ela, afagando meu rosto
suavemente. Exibia um sorriso espetacular, como nenhum outro que conheci.

— Uma explosão... incêndio... o tio... Carlos Antônio... — Respondi, entre
lágrimas.

— Shiu! Não diga nada... Você deve estar muito fraco. — Disse ela,
pondo o dedo em riste sobre minha boca. — Vou providenciar uma sopa para
que você se restabeleça o quanto antes.

— Mas... - Tentei intervir, sendo novamente interrompido por Rosário. Foi
aí que me tornei mais confuso ainda: entrava pelo quarto naquele momento,
ninguém mais, ninguém menos que Carlos Antônio.

— Acalme-se, por favor! - Disse ela. Toninho apenas me observava,
encostado ao portal. Seu olhar era sério e enigmático, um olhar que eu já
tinha presenciado e que me dava arrepios...

— Houve um incêndio na mata. Você, Toninho e papai foram para lá.
Papai se perdeu no meio das chamas junto com você, mas o Toninho te
resgatou. Ainda não conseguimos encontrar o corpo do papai... - Disse ela,
após um breve intervalo. Seus olhos estavam marejados e falava com
dificuldade.

— Tudo vai dar certo, Tomás, você vai ver... - Disse meu irmão pela



primeira vez, de uma forma sombria e reticente.
Mas o que acontecera naquela noite? Eu mesmo tinha visto o corpo de

Carlos Antônio, era impossível eu ter me enganado. Lembrei-me do que o
Kzxü havia dito, sobre como os Hasgämir poderiam absorver o DNA de suas
presas, incorporando inclusive suas memórias. Essa ideia então tornou-se
uma fixação: Carlos Antônio era um Hasgämir com uma aparência humana.
Eu tinha certeza disso. Ele mesmo talvez não soubesse, mas era ele. Isso
explicava seu olhar. Procurei manter a calma e me restabelecer o mais breve
possível para esclarecer esse incidente.

A notícia de que os japoneses haviam atacado de forma fulminante uma
base americana no Pacífico veio pelo rádio, mais precisamente, pelo
Repórter Esso. Isso tornaria as coisas cada vez piores na guerra e mudaria o
rumo da história para sempre. Eu me recuperava bem, mas estava cada vez
mais carrancudo e envolvido pela minha obsessão em confirmar o evento
alienígena que acontecera naquele sítio.

Fazíamos as refeições numa grande mesa de madeira amarelada e um
tanto surrada. Essas ocasiões, que antes eram momento de descontração,
agora aconteciam no mais completo silêncio, fruto da ausência do tio
Alencar, e de uma desconfiança crescente de meu envolvimento com
Rosário. Eu e ela não conseguimos assumir nosso caso e nos
encontrávamos cada vez menos. Carlos Antônio exercia uma marcação
cerradíssima, de modo que eu e ela mantíamos-nos unidos apenas pelo
olhar.

Escrevi uma carta para meu pai tentando relatar da melhor maneira
possível os fatos ocorridos. Evidentemente, eu não disse nada sobre o
contato de terceiro e quinto graus e sobre a morte de Toninho. A história
contada foi exatamente a versão que todos conheciam: um grande incêndio
na propriedade do tio Alencar, com sua consequente morte, e a salvação
pelas mãos de meu “irmão”. Informei a ele também que Carlos Antônio
estava bastante estranho depois do fato ocorrido, parecendo perturbado
pelos eventos, e isso era uma grande verdade. Adverti-o, porém, de que não
viesse à Friburgo, visto que as forças federais poderiam descobrir nosso



paradeiro e enviar-nos à guerra. E é claro, ele não veio. Respondeu com
outra missiva, lamentando a morte do tio e intimando-me a ficar de olho em
Toninho. De fato, eu ficaria.

Passei a operar todas as noites a máquina que meu tio criara. Eu havia
me mudado completamente para aquele quarto, não dormia mais no mesmo
cômodo em que meu irmão. Eu e ele quase não nos falávamos, e quando
isso acontecia, ele respondia monossilabicamente. E isso aumentava ainda
mais as minhas suspeitas. “Kzxü, Yu-sjik lev mirrk-h?”, eu repetia, esperando
alguma resposta. Ela nunca veio.

Numa dessas ocasiões, cerca de um mês depois do ocorrido, eu estava
novamente enfurnado naquele quarto quando bateram à porta.

— Posso entrar, Tomás? — Disse Rosário, deixando a madeira
entreaberta.

— Oh! Mas é claro! — Respondi, desconcertado. Parecia assustada e
desconfiada; com certeza, deveria ter vindo sorrateiramente.

— O que há com o Toninho? Ele está cada vez mais estranho!
— Do que você está falando? — Perguntei, somente para ver o que ela

diria, voltando meu olhar novamente para a máquina.
— Corrijo-me: vocês dois estão estranhos! Desde o dia do incêndio,

parecem que estão em outro mundo, não se falam direito, parecem, que
estão a ponto de entrar em guerra! — Disse, voltando a conter o tom de voz
ao perceber que poderiam escutá-la.

— Ocorreu a você que ele pode ter nos visto? Ocorreu a você que tenho
ciúmes? — Disse, virando-me para ela outra vez. Eu tinha?

Houve silêncio por um momento. Encostada à porta, com as mãos para
trás, a doce menina teve seus olhos cada vez mais cheios de lágrimas, até
que elas desabaram, dando à sua boca um gosto amargo de mar. Levantei-
me e fui até ela — detesto ver mulheres chorando — e abracei-a.

— Eu não aguento mais, não aguento! — Sussurrou ela.
— Eu também não, minha querida. Preciso de você cada vez mais!
— Você não entende... — Disse ela, e saiu. Tentei impedi-la, mas eu não

podia chamá-la, ou então acabaria alertando os outros. Então decidi
enfrentar Toninho no dia seguinte. A vida, contudo, sempre nos prega peças.
Quando ia entrar no quarto, uma mão fria toca meu ombro. Pensei ser
Rosário, mas a mão era pesada demais.

— Ei, não vá ainda...



— Toninho... — Disse, assustado. Não esperava que ele se dirigisse a
mim. Ele teria visto eu e Rosário?

— Não tenho gostado de como você e Rosário se olham. — Repreendeu-
me de forma sombria. Seus movimentos eram estranhos, espasmódicos,
como se seu corpo estivesse sendo atacado por diminutas descargas
elétricas.

— Você não tem do que gostar ou não gostar. E deixe-me em paz! —
Respondi, desvencilhando-me dele, buscando a porta novamente. Outra vez,
entretanto, fui impedido.

— Faça-me o favor — disse. Desta vez, sua voz tinha um ruído agudo,
que gelou meu sangue dos pés à cabeça, paralisando-me completamente.
— Afaste-se dela, para o seu próprio bem, pelo que ainda há de mim, em
mim... — Disse, e então, já desperto do torpor que me dominou por alguns
segundos, entrei no quarto e tranquei-me. Ao fim e ao cabo, ele sabia que já
não era mais ele, mas sim, a criatura.

O dia seguinte — um sábado do quarto da lua cheia — nos trouxe
informações que fez estremecer os corações mais fortes: os animais da
propriedade estavam aparecendo mortos, os corpos incrivelmente
dilacerados por alguma coisa. Surgiram diversas hipóteses: a de uma onça
— ou mais de uma, e, devido à presença da lua cheia, a de um lobisomem.
Mas somente eu sabia quem estava fazendo aquilo. E essa noite tudo iria
acabar.

Após todos terem se deitado, peguei uma espingarda cartucheira antiga,
herança de meu tio Alencar, que eu havia descoberto, pouco tempo depois
de sua morte, sobre o armário que ficava no quartinho de experimentos.
Inspecionei-a, limpei-a e municiei. A criatura não passava de hoje.

Caminhei furtivamente até uma árvore próxima ao curral, a cerca de
oitocentos metros da casa grande. Subi nela, do lado em que o luar não me
denunciaria, e esperei. Em um cochilo, quase caí da grande mangueira e a
adrenalina me fez acordar novamente. Ele não veio essa noite, e nem na
seguinte, e, dessa forma, continuei minha sina por dias. Numa dessas
ocasiões, fui surpreendido por Rosário na varanda da casa, próximo ao



quartinho..
— O que anda tramando, Tomás? — Sussurrou ela.
— Não é de sua conta... — Respondi, ignorando-a. Eu não podia envolvê-

la nisso e ela não deveria ter me visto, não deveria mesmo.
— Cuidado com o que vai fazer. Pense bem. — Disse ela, parada no

mesmo lugar, com os braços cruzados. Seus cabelos caramelos caíam
sobre o ombro esquerdo.

— O que pensa afinal que estou fazendo?
— Tome cuidado. Minhas regras estão atrasadas. — Disse ela, e se foi.
Cristo! O que eu faria agora? Eu bem podia ser pai dessa criança, assim

como meu irmão, entretanto, ela jamais confirmou isso, e eu também não
me interessei mais por este assunto. Não poderia desistir de meu intento,
porém. Continuei minha jornada até a chegada da lua azul, que é como
chamam quando ocorre um segundo quarto de lua cheia no mesmo mês.

Eu já estava experiente pelas minhas últimas tentativas e não cochilei
dessa vez. Já contava duas horas que minha vigília havia começado, quando
o avistei no meio de um campo aberto. Vinha caminhando sobre seus dois
pés, mas a alguns metros de onde estavam os animais, agachou-se
lentamente, ficando sobre os quatro membros, exatamente como os
Hasgämir. Daquela distância eu não erraria, e nem mesmo hesitaria, pois
sabia que não era meu irmão, mas sim, aquele monstro maligno que tomara
suas feições. Seria por tio Alencar, por Rosário e por todas as vítimas que ele
faria. Mas o que eu diria a meu pai? Fechei os olhos; eu pensava demais,
exatamente como a própria Rosário havia dito. E eu não deveria pensar mais,
esse momento já havia passado.

Empunhei a arma, decidido, e cheguei meu corpo mais para frente do
galho, a fim de melhorar minha visão. O galho escolhido por mim, entretanto,
estava fraco e não resistiu ao meu peso. Quebrou após um grande estalo,
levando-me junto para o chão. Meu dedo já estava no gatilho, e a queda fez-
me apertá-lo; o tirou ecoou na mata, alertando todos os animais, inclusive a
criatura.

Sentei-me um tanto desorientado, tentando municiar novamente a arma,
com minhas mãos trêmulas, procurando pelo meu alvo, que a essa altura já
havia desaparecido. O Hasgämir surgiu então, subitamente, num salto à
minha frente. Estava agachado sobre os quatro membros, os olhos eram
apenas uma conjuntiva, não havia íris. Sua face estava completamente



desfigurada, a boca arreganhada, a saliva escorrendo abundantemente. Seus
grunhidos eram pavorosos, e eu tentava desesperadamente safar a arma a
fim de acabar logo com aquilo, mas ele estava cada vez mais próximo, e
percebi que seria o meu fim. Fechei os olhos esperando pelo pior, quando
mais dois tiros ecoaram na mata, e a criatura grunhiu como um porco sendo
abatido.

Abri meus olhos e vi o monstro contorcendo-se ao chão, corri meu olhar
procurando seu algoz, e encontrei Rosário de pé, a alguns metros à minha
direita. Seu braço ainda empunhava a garrucha na direção do Hasgämir.
Estava feito, a criatura havia sido descoberta e morta. Não era um
lobisomem, enfim, disseram os outros quando chegaram.

Meus pais nunca souberam o motivo real da morte de Toninho. Para eles,
seu filho morrera num acidente com uma arma, enquanto caçava conosco
naquela noite. Acho que sua morte só fez acelerar o câncer que tomava o
corpo de meu pai, a tristeza sempre faz isso. Eu jamais voltei para Niterói.
Casei-me com Rosário dois meses depois, ela realmente estava grávida e o
casamento silenciava as línguas mais ferozes. E minha vida hoje tem
sentido, eu acredito no amor, na loteria, em Deus e nos americanos. Não
aqueles descobertos por Colombo do outro lado do Atlântico, nem os que
vomitaram bombas atômicas em um país do outro lado do mundo, mas
aqueles, os americanos que vieram do céu.

George dos Santos Pacheco (1981) publicou “O fantasma do Mare Dei” (Editora
Multifoco) em 2010. Publica textos na internet e edita o site Revista Pacheco desde 2009.
Em 2013 foi premiado em 1º lugar, na categoria crônica, e em 2º lugar, na categoria
conto, no 1º Concurso Literário da Câmara Municipal de Nova Friburgo. Este ano, teve
seu conto "A Dama da Noite" adaptado para um curta metragem homônimo, através do
coletivo audiovisual de Nova Friburgo "Sétima Literal".

Leia a entrevista que fizemos com o autor.
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O PREÇO DA CURA
Roberta Spindler

música eletrônica tocava de maneira estridente e as luzes mudavam de
cor a cada batida. Na pista de dança, corpos suados se aglomeravam,
movendo-se quase em sincronia. Observando aquele espetáculo, um

homem iniciava sua caçada. Devagar, ele rondou os dançarinos, procurando
entre eles a aura mais pulsante. Gostava de caçar na boate, pois o lugar era
repleto de energia e sensualidade, duas coisas que não podiam faltar em
sua vida.

Não encontrou sua vítima no meio dos dançarinos, mas sim encostada no
balcão do bar. Ela pedia uma bebida e usava um apertadíssimo vestido
rubro, seus cabelos loiros reluzindo com as luzes da boate. Assim que a
avistou, o homem soube imediatamente que aquela era a única pessoa que
iria possuir naquela noite. Nenhuma outra ali se comparava a ela. Entretanto,
não foi a beleza estonteante da mulher que chamou sua atenção, mas sim a
aura cor de sangue ao redor do seu corpo.

Ele se aproximou confiante, experiente naquele jogo de gato e rato. A
mulher não demorou a notar sua aproximação e, como todas as outras, não
conseguiu resistir ao seu charme. Ele lhe endereçou um sorriso enviesado e,
de propósito, deixou seus olhos vagarem pelas curvas sinuosas. No instante
seguinte, segurou-a pela cintura e a guiou para um canto mais isolado.

Quando as luzes deixaram de iluminar seus corpos, eles se encostaram
numa parede fria. Seus lábios se uniram com ardor e as mãos vagaram sem
pudores. Ele não precisava tocá-la para ter o que precisava, mas não
conseguia resistir ao êxtase de sentir na pele sua vítima fraquejando
enquanto sugava-lhe a energia. Enquanto trocavam beijos e carinhos, ele se
alimentava, drenando aquela maravilhosa força vital com imenso prazer. A
música pareceu tocar mais alto e os gemidos da mulher foram abafados. Ela
começava a sentir os efeitos do beijo e já se preparava para resistir.
Entretanto, quando se tratava daquele caçador, a presa só se libertava
quando sua fome estivesse totalmente saciada.



Por mais alguns minutos ele a manteve em seus braços, achando-a tão
saborosa que até exagerou um pouco. Quando conteve-se, ela já estava
quase desmaiada. Com cuidado, ele a carregou e a deitou em um dos sofás
que circundavam a pista de dança. Ao olhá-la adormecida, sorriu
envergonhado. Às vezes se empolgava tanto com sua fome que perdia o
controle. Acariciou-lhe os cabelos e se despediu com mais um beijo. Até o
raiar do sol ela já estaria desperta e com uma bela ressaca.

Deixou a boate pela já conhecida saída de emergência, que dava para um
beco escuro e quieto. Ao sentir o vento frio bater no rosto, ajeitou o terno
negro e alisou os cabelos com gel. Estava mais do que satisfeito com o
desfecho daquela noite e já pretendia ir para casa. Seus passos ecoaram no
asfalto molhado do beco, mas logo pararam. Com uma expressão de
desagrado, ele se deu conta de que não estava sozinho.

— Ficou me esperando aqui fora a noite toda? — Perguntou sem olhar
para trás.

Percebendo que seu esconderijo nas sombras não era mais necessário,
um homem trêmulo se revelou. Ele trajava roupas amassadas e seu rosto
tinha profundas olheiras. Parecia que não dormia há dias.

— Simão, eu preciso de sua ajuda — disse, com a voz embargada. —
Por favor, me escute.

Diante daquele apelo, o caçador sentiu que toda sua satisfação com a
caçada estava se perdendo. Inconformado, virou-se para o outro homem e o
encarou com olhos raivosos.

— Eu sugaria toda sua energia se sua aura não fosse tão cinzenta. Não
suporto tê-lo perto de mim, vá embora antes que eu decida machucá-lo.

O homem arregalou os olhos, visivelmente assustado, mas não recuou.
— Eu não estaria aqui se não estivesse desesperado. Por favor, Simão,

Miguel está sofrendo. Só você pode ajudar.
— Eu não me interesso nem um pouco por seu filho — o caçador disse.
— Você não tem sentimentos? Como pode falar isso do seu próprio neto?
Simão, um homem elegante que aparentava ter no máximo trinta anos, já

era avô de duas crianças. Seu físico podia ser de um jovem bonito, mas sua
verdadeira idade era desconhecida até mesmo por aqueles que lhe eram
mais próximos.

— Não venha me falar de sentimentos. Você não se importou com os
meus quando tirou minha filha do clã. Quando a convenceu de que podia



viver um conto de fadas, que eu sempre disse que ia fracassar! — Ele cuspiu
aquelas palavras, carregadas de rancor. — Você foi o principal responsável
pela morte dela, Jonas. E eu nunca vou perdoá-lo por isso.

Como se tivesse levado uma bofetada, o outro homem abaixou o rosto e
recuou dois passos. A menção da morte de sua esposa trouxe lágrimas aos
seus olhos.

— Por favor, poupe-me de seu choro barato — Simão se virou, decidido a
ir embora. Aquela conversa toda só tinha servido para deixá-lo com um gosto
amargo na boca.

— Eu nunca quis me envolver com seu bando e sempre neguei seus
poderes. Vir aqui pedir sua ajuda fere todos os meus princípios, mas estou
engolindo o orgulho — Jonas murmurou, suplicante. — Por favor, faça o que
Estela desejaria.

Ao ouvir o nome da falecida filha, o caçador sentiu tamanho ódio que
desistiu de partir. Virou-se e como uma verdadeira fera atingiu o rosto do
homem que havia desonrado o mais antigo clã de vampiros psíquicos.

— Eu entendo a sua raiva — mesmo caído no chão e com a boca
sangrando, Jonas continuou. — Mas eu não vou desistir até que me ajude.
Vou te perseguir aonde quer que vá, vou estragar suas caçadas. Se precisar,
entrarei em seu clã e humilharei sua liderança.

— Você estaria decretando sua sentença de morte se fizesse o que diz —
Simão não parecia convencido.

— Eu estou desesperado. Não duvide de minhas palavras, pois faço
qualquer coisa pela vida de meu filho.

Diante da obstinação e amor daquele pai, Simão apenas sorriu de forma
maliciosa. Havia acabado de descobrir um jeito de destruir a vida do sujeito
que mais detestava.

— Há um jeito de eu ajudá-lo — disse, de maneira misteriosa. — Mas
deixo claro que exigirei um pagamento, algo de extrema importância para
essa sua vida miserável.

Jonas arregalou os olhos. Na verdade, pouco ligava para as ameaças
sobre pagamentos. A única coisa que realmente lhe interessava era a
afirmação de que seu ex-sogro estava disposto a curar Miguel.

— Eu faço o que você quiser. Pago até com minha própria vida se for
preciso.

Os olhos de Simão se estreitaram e ele sentiu um imenso prazer quando



revelou qual era seu preço. Sua satisfação só aumentou quando Jonas fez
uma careta, claramente ofendido com o que havia acabado de ouvir.
Instantes depois, disse que nunca aceitaria aquela proposta e deixou o beco
sem olhar para trás.

O sorriso de Simão só aumentou. No final das contas, aquela noite havia
sido um verdadeiro sucesso. Conseguira sugar uma energia deliciosa e até
mesmo um encontro não desejado se tornara promissor. No fundo, sabia que
Jonas acabaria atendendo sua exigência. Tudo o que precisava era de
paciência, a característica primordial de qualquer caçador.

Uma semana foi o suficiente para que o pai desesperado tomasse sua
decisão. Quando Simão recebeu sua ligação já era madrugada, aquele
homem realmente tinha um talento para atrapalhar suas caçadas. As poucas
palavras que trocaram ao telefone foram suficientes para que Jonas
confirmasse sua derrota e acertasse os detalhes do pagamento. Satisfeito,
Simão garantiu que o visitaria antes do raiar do sol.

Meia hora depois, já estava tocando a campainha do pequeno
apartamento que um dia pertencera a sua amada Estela. Ouviu passos
apressados e logo foi recebido por um ofegante Jonas. Entrou sem
cumprimentá-lo e foi direto ao assunto:

— Você sabe muito bem o que minha presença aqui vai custar. Ainda
está disposto?

— O que você está fazendo comigo é horrendo — Jonas desabafou. —
Um pai nunca deveria escolher...

Nem um pouco impressionado, Simão deu de ombros.
— Não me faça perder tempo. Aceita ou não?
O pai largou o corpo no sofá. Quanto mais conversava com aquele

vampiro, mais sentia uma terrível sensação de vazio.
— Sim. Não tenho outra alternativa — sua voz saiu quase num sussurro.
— Então o contrato está selado. Mostre onde está o garoto.
Jonas se levantou numa vagareza relutante e caminhou até o quarto de

seu filho. Observou-o em silêncio, magro e com o rosto descarnado, e sentiu
o coração se desfazer em mil pedaços.



Cansado de lágrimas, Simão se ajoelhou em frente à cama do garoto e
analisou sua enfermidade. As doenças na verdade são causadas por
desequilíbrios nos centros energéticos. Todos os órgãos do corpo humano
precisam ser supridos de energia para funcionarem da maneira correta, por
isso um bloqueio energético ou uma desarmonia ocasionam o mau
funcionamento do corpo e consequentemente uma doença. O caso de
Miguel era particularmente difícil, pois ele tinha uma grande quantidade de
nódulos repressores de energia. Em outras palavras, um câncer em
avançado estágio de metástase.

Concentrando-se, Simão abriu as palmas das mãos, deixando apenas os
dedos unidos. Precisaria passar pela aura de Miguel para chegar aos
nódulos e isto seria um tanto desconfortável para a criança. Assim que
começou a forçar passagem, o garoto arregalou os olhos e tentou se
levantar. Entretanto, estava tão fraco que mal conseguiu sair do lugar. Simão
então gesticulou para que Jonas controlasse o filho.

O processo de cura foi lento e meticuloso, mas terminou junto com o
aparecimento dos primeiros raios da manhã. Simão sentia-se exaurido, mas
também orgulhoso de seu feito. Não pela criança ou por Jonas, mas por
saber que suas capacidades ainda eram inigualáveis. Deixou o quarto sem
olhar para trás ou dizer qualquer palavra de carinho para seu neto mais novo.
Não podia evitar aquele desgosto, o garoto em tudo lembrava ao pai, até
mesmo na fraqueza de espírito. Seu nascimento foi uma tragédia e Simão
nunca o perdoaria por vir ao mundo às custas da vida de sua filha.

O vampiro sentou no sofá e esperou. Era hora de reclamar seu
pagamento. Quando Jonas reapareceu, sua expressão já denunciava o
desconforto que sentia.

— Tem que haver outro jeito — disse, com a voz chorosa.
Já prevendo o que aconteceria a seguir, Simão se levantou e interrompeu

aquele discurso desesperado.
— Nós temos um acordo — disse de maneira ríspida. — Se você pensar

em quebrá-lo eu juro que entro naquele quarto e mato o menino agora
mesmo.

Atordoado com aquela nova ameaça, Jonas engoliu sua dor e anuiu em
consentimento. Deu as costas para Simão e foi buscar o tão cobiçado
pagamento. Voltou à sala de mãos dadas com uma linda garotinha de
cabelos dourados. Ela esfregava os olhos com a mão livre, claramente tinha



acabado de ser acordada.
— Aqui está — o tom de voz do pai era puro rancor. — Está satisfeito

agora?
Assim que pôs os olhos na menina, Simão sentiu um arrepio percorrer

todo seu corpo. Fazia quase cinco anos que não a via, mas o fascínio que
tinha por ela em nada foi abalado. Ficou feliz em notar que os anos só
fizeram com que ficasse mais parecida com a mãe. Os olhos negros e os
cabelos platinados eram exatamente iguais aos de Estela, mas a mais
importante semelhança não podia ser vista por olhos comuns. A ausência do
centro energético localizado bem abaixo do umbigo. Não havia dúvidas de
que ela era uma vampira que só precisava do ritual para ter seu potencial
inteiramente despertado.

— Ângela... — Ele sorriu e se ajoelhou para observá-la melhor. Sempre
desejou tê-la ao seu lado, mas com a morte de Estela acabou se afundando
no pesar. Agora iria pôr as coisas em seus devidos lugares e levar a garota
para conhecer sua única e verdadeira família. — Você não vai dar um abraço
em seu avô?

Um tanto desconfiada, a garotinha, que tinha nove anos, fitou o pai como
se esperasse sua aprovação. Com um pouco de hesitação, Jonas deixou que
se aproximasse de Simão.

— Os avôs não deveriam ser velhos? — Ela perguntou com curiosidade.
Assim que ouviu o questionamento, o rosto do vampiro se iluminou e ele

deu uma alta gargalhada. Aqueles que conheciam bem sua reputação
podiam contar nos dedos o número de vezes que cena semelhante
aconteceu no passado.

— Eu sou um avô diferente — ele disse com a voz cheia de afeto. — Já
vim visitá-la outras vezes, mas acho que não lembra de mim.

— Não lembro mesmo. Meu pai nunca falou de você.
Simão fitou Jonas, mas se conteve para não deixar transparecer o ódio

que sentia. Não queria assustar a única pessoa que ainda tinha um espaço
em seu coração.

— Seu pai e eu temos nossas diferenças — disse com cautela. — Mas
somos ligados pelo imenso amor que sentimos por você.

Ângela baixou os olhos visivelmente envergonhada e Simão mal
conseguiu conter seu sorriso, a cada instante a achava mais encantadora.
Jonas, porém, parecia se retrair mais e mais com aquela conversa e as



lágrimas já eram visíveis em seus olhos.
Percebendo o estado deplorável do pai da garota, o vampiro achou

melhor se apressar. Sabia que sua neta nunca aceitaria deixar pai e irmão
por livre e espontânea vontade. Era triste, mas ela tinha sentimentos fortes
por aqueles dois inúteis. Então, o melhor a fazer era hipnotizá-la e depois, já
em um local seguro, explicar os motivos daquele afastamento familiar. Sem
perder tempo, ele a encarou e com facilidade tomou conta de sua mente. Ela
podia ter o potencial para ser uma vampira, mas ainda era apenas uma
criança sem nenhuma defesa ou treinamento.

Jonas percebeu tarde demais o que estava acontecendo. Apenas quando
viu sua preciosa filha abraçar Simão, deu-se conta de que o vampiro tinha
agido.

— Acho que é hora de dizermos adeus — seu ex-sogro carregou a
criança e lhe endereçou um sorriso vitorioso.

— Você tem ideia do que está fazendo? — Jonas desabafou, tremendo
de raiva. — Tem a mínima noção da dor que isto vai causar a ela?

Simão deu de ombros, fazendo pouco caso.
— Ela tem meu sangue, logo irá esquecer que um dia fez parte desta

família infeliz.
Sem mais delongas, ele deu as costas para Jonas e caminhou até a

porta.
— Foi você quem fez esta escolha — disse sem se virar. — Conforme-se

com sua fraqueza e seja feliz ao lado de seu precioso Miguel.
Quando o vampiro foi embora, levando Ângela nos braços, o pai perdeu

suas últimas forças e caiu de joelhos. Chorou alto, pois sabia que o futuro de
sua filha seria nebuloso e que nunca mais a veria de novo.

Roberta Spindler nasceu em Belém do Pará, em 1985. Graduada em publicidade,
também trabalha como editora de vídeos. Nerd confessa, adora quadrinhos, games e
RPG. Escreve desde a adolescência e é apaixonada por literatura fantástica. Tem contos
publicados em diversas antologias e é coautora de Contos de Meigan – A Fúria dos
Cártagos. A Torre Acima do Véu é seu segundo romance. Twitter: @robertaspindler/
Fanpage: fb.com/robertaspindlerautora/ Blog: ruidocriativo.wordpress.com

Leia a entrevista que fizemos com a autora.

http://twitter.com/robertaspindler
http://www.facebook.com/robertaspindlerautora
http://ruidocriativo.wordpress.com


-D

O PREGO DE BATALHA
A.Z. Cordenonsi

Alpes italianos, 1865
 
readnought, avançar! — Gritou o garoto, empurrando com os dedos
enrijecidos o encouraçado austríaco. O óleo gasto da miniatura de

chumbo cedeu após uma leve pressão e o blindado avançou cercado pelos
cacciatori italianos, que dançavam à sua volta, disparando projéteis
imaginários com seus canhões minúsculos.

O rapaz girou lentamente os dois canhões do encouraçado, mas os
pequenos e ágeis cacciatori saltavam de um lado para o outro. Era difícil
estabelecer uma mira segura no topo daquela estrutura paquidérmica, que
parecia avançar em câmera lenta.

O garoto coçou os cabelos negros, intrigado; o Cap. Giuseppe tinha
razão, afinal. A agilidade era mais determinante na batalha do que a força
bruta. No entanto, poucos dias atrás os jornais haviam noticiado a derrocada
da armada italiana na Batalha de Lissa. Como isso era possível?

— Se divertindo? — Perguntou uma voz amistosa que estivera
ressonando até pouco tempo, envolta em xales aconchegantes que
mascaravam as correntes de vento que penetravam por entre as frestas da
cabana de pedra.

— Sim, vô! — Respondeu o garoto, afastando-se e mostrando o seu
campo de batalha.

O velho puxou os óculos e olhou rapidamente para a cena montada entre
as almofadas da sala de estar.

— Onde está a infantaria? — Perguntou, afinal, espichando o olho para a
caixa de madeira encerada, onde soldados e cavaleiros minúsculos jaziam
em seus nichos acolchoados.

O garoto sentiu as faces enrubescerem e, por um momento, ele passou
os olhos constrangidos pela perna que faltava do seu avô, bem como a
muleta que ele trazia sempre a tiracolo.



— A infantaria não participou da Batalha de Lissa — respondeu,
justificadamente.

— Sim, e talvez este tenha sido o grande erro de Giuseppe — confirmou o
avô com um olhar triste.

O garoto sentiu um calafrio estranho. Ninguém questionava os mandos de
Giuseppe naquela casa; afinal, o seu pai servira com o capitão nos últimos
cinco anos. Mesmo assim, a ousadia do avô merecia uma resposta.

— Os encouraçados blindados vão decidir esta guerra. É o que diz o
jornal — acrescentou, olhando para a cuidadosa pilha de gazetas imperiais
que eram distribuídas por toda a Itália unida.

O velho balançou a cabeça.
— Um encouraçado sem cérebro é tão útil quanto uma vaca sem leite —

disse sabiamente. — São os homens que decidem as guerras, rapaz. Nunca
subestime a determinação e a persistência de um soldado em uma batalha.

O garoto olhou para a sua cena montada, tentando imaginar o que
poderia fazer um soldado frente a um encouraçado classe dreadnought além
de ser esmagado. Sem querer, ele abriu um sorriso cínico.

— Você já terminou o conserto na cabana de caça? — Perguntou o avô,
com os modos mais ásperos.

— Não. Eu ia...
— O seu pai chega em alguns dias — cortou o velho. — Quer que ele

saiba que você não concluiu com as suas obrigações?
O garoto baixou o rosto, com a cara de quem estava ao mesmo tempo

envergonhado e aborrecido.
— Não, senhor.
— Ótimo — resmungou o avô, esticando o braço até um rádio valvulado.

Ele deu corda no mecanismo e regulou o dial até sintonizar a estação
republicana.

Enquanto a estática era substituída pelas vozes esganiçadas dos
locutores entusiasmados, o garoto foi até a porta, calçou as pesadas botas
de caminhada, o casaco de couro forrado de peles, o gorro e as luvas.
Trincando os dentes, ele abriu a porta e saiu para o vento frio que rodopiava
no cenário desolado pelas últimas nevascas.



A Bordo do SMS Tegetthoff
 
O SMS Tegetthoff balançou pesadamente enquanto as poderosas patas

escavavam o chão intumescido pela neve, pressionando camadas de gelo e
pedra até alcançar o terreno sólido e a estrutura se equilibrar. Então, em sua
marcha lenta, o gigantesco dreadnought avançou novamente, equilibrando
quatro pernas no chão enquanto duas moviam-se pelo solo congelado do
glaciar que serpenteava entre os montes pedregosos.

Os homens a bordo corriam como formigas no deque inferior, tripulando o
maquinário e arriscando a vida ao alimentar as duas gigantescas fornalhas
com o carvão necessário para manter a pressão e girar o motor que dava
vida ao dreadnought. Encarapitados em pequenas e instáveis plataformas, os
grumetes escorregavam o combustível negro para a garganta voraz da
máquina, que engolia o carvão como um demônio esfomeado. Na barriga da
máquina, dutos chiavam e ferviam, levando o rescaldo do vapor para todos
os compartimentos, combatendo com o ar quente e úmido o frio que
imperava nos alpes italianos.

Filtros de ar eliminavam as impurezas das caldeiras, empurrando para o
deque de comando somente o ar aquecido. Graças ao trabalho de dois
giroscópios flutuantes, os homens que trabalhavam na ponte mal sentiam o
balançar do vaso de guerra. Anteparas metálicas guarneciam as amplas
janelas de observação, protegendo os pilotos que controlavam o andar
elefantino do dreadnought. Mais atrás, observadores marcavam a posição
em mapas espalhados em uma mesa de mogno. Ao seu redor, soldados
andavam de um lado para o outro, cumprindo com suas funções.

O Almirante Franz von Kuhn bebericava do seu chá, acompanhando o
desenrolar dos acontecimentos; as últimas notícias que recebera davam
como certo a presença de forças hostis nas redondezas e uma escaramuça
não poderia ser descartada.

Ele olhou rapidamente pelas janelas do castelo de proa: um pouco atrás,
acompanhando o passo regular do encouraçado, um segundo dreadnought
avançava. Comandado pelo Contra-Almirante Wilhelm, o vaso de guerra
SMS Eugen já vira dias melhores. Após a batalha de Lissa, um dos canhões
fora arrebentado e boa parte da terceira perna a estibordo fora estraçalhada.
A mobilidade comprometida dificultava a eficiência do vaso de guerra, mas
não havia como reparar um dreadnought no campo de batalha.



O Alm. Kuhn observou por um momento o passo incerto do SMS Eugen,
quando foi interrompido por um mensageiro.

— Senhor! — Disse o soldado, aproximando-se enquanto batia
continência. O velho comandante fez apenas um aceno para que ele
continuasse.

— Avistamento a sudoeste, senhor. O gajeiro contou trinta e seis
cacciatori.

— Os caçadores de Giuseppe — murmurou o almirante, com um sorriso
cansado.

— Senhor?
— Avise Wilhelm. Aos postos de batalha.
— Sim, senhor! — Gritou o soldado, sorrindo enquanto repassava a

ordem.
Um alarme ensurdecedor soou pela máquina de guerra enquanto dois

soldados abriam as anteparas e seguiam para o convés gelado pelo frio dos
Alpes. Com suas flâmulas quadriculadas, os dois operadores repassaram as
ordens para o SMS Eugen.

Cabana de Caça
 
O garoto atravessou com cuidado o gelo que cobria o rio de verão e

alcançou o outro lado do vale; depois de tomar um gole de água, ele
começou a galgar a escarpa, sentindo os músculos doerem a cada novo
passo. O vento havia amainado depois da última borrasca, mas a sensação
térmica piorou e era possível sentir os lábios e o nariz ressecando pouco a
pouco. Ao voltar, teria que esfregar as narinas com banha para que o sangue
voltasse a circular, pensou, desanimado.

Suando bicas, apesar do frio intenso, ele alcançou o topo do apenino e
conseguiu descer até a cabana de caça. Seguindo as recomendações do
pai, ele não entrou no local, apesar do seu corpo ansiar por uma trégua longe
do frio intenso.

Afundando na neve fofa, ele circulou a cabana com dificuldade, puxando
cada perna das estepes geladas como se tivesse calçado botas de ferro. No



lado oposto, junto à escarpa que descia abrupta até o vale lá embaixo, duas
toras de pinheiro sustentavam a estrutura construída pelo pai dois anos
antes. Um buraco ameaçador aparecera no canto esquerdo, as tábuas
rasgadas por uma pedra que despencara no início do inverno. A escora que o
pai instalara provisoriamente cedera e a cabana pendia perigosamente para
o lado; a pequena varanda de caça fazia um ângulo sinistro com o soalho e a
cerca onde o pai apoiava o rifle estava despedaçada em vários lugares.

Piscando os olhos, o garoto alavancou a estrutura e sentiu os músculos
quase arrebentarem. Ele apertou os dentes quando percebeu que os joelhos
estavam se dobrando; escorregando na neve macia, o garoto soltou um grito
surdo enquanto investia mais uma vez. Com um baque alto, a estrutura
escorregou para cima da tora e voltou a se equilibrar.

Ele se agachou no chão, bufando, a respiração falha pelo esforço e pelo
ar rarefeito. Com um sorriso matreiro de um dever bem cumprido, ele
inspirou uma última vez, tomou um gole d'água e voltou a se levantar. Então,
procurou no meio da nave as tábuas que o pai arrastara para lá duas
semanas atrás, na sua última folga. Apesar do tempo bom, ele não
conseguira terminar o conserto. Ele deixara o filho encarregado da
restauração e a última coisa que o garoto queria era desapontar o pai, o seu
mais valoroso herói na batalha pela independência italiana.

Depois de conferir as tábuas, buscou nos bolsos o saco de pregos
metálicos e o grande martelo que amarrara no casaco. Com a escada
improvisada que o seu pai deixara ali, ele carregou com dificuldade a
primeira tábua e pôs-se ao trabalho.

A Bordo do cacciatori n. 27
 
O Cap. Giuseppe desceu pela escotilha, deixando os seus artilheiros

armando os canhões e, com a cabeça abaixada, avançou pela minúscula
torre enquanto o cacciatori balançava como um cavalo xucro. O terreno fofo
da última nevasca não era problema para as largas patas metálicas dos
pequenos encouraçados, mas isso não diminuía o balançar do monstro
mecânico, que mais parecia saltar do que andar.



— Ali, Capitano — informou um dos pilotos, apontando para os imensos
dreadnoughts austríacos.

Giuseppe se segurou com o braço direito e sacou os seus binóculos para
observar pela janela quadrada. Não havia dúvidas, os gigantescos
dreadnoughts estavam fazendo a volta.

— Cazzo! Eles nos viram, senhores.
— Suas ordens?
Ele consultou o mapa preso junto à armação e voltou a observar pelos

binóculos. O vale se estendia por vários quilômetros. Os dreadnoughts
estavam logo após o rio.

— Avante! — Ordenou o capitão, arrancando um sorriso de satisfação
dos lábios dos soldados. — Formação em cunha. Precisamos nos
aproximar!

O piloto respondeu com um aceno entusiasmado antes de passar a
ordem através de um tubo de comunicação. No passadilho superior, o sexto
e último membro da tripulação abriu a escotilha externa e agitou as duas
bandeiras amarelas e verdes.

A Bordo do SMS Tegetthoff
 
No SMS Tegetthoff, o Ten. Joseph observava a movimentação dos

italianos com uma luneta de observação montada em um giroscópio a óleo.
— Eles mudaram a formação, senhor — informou ao Alm. Kuhn. — Se ao

menos soubéssemos o significado do código dos italienisch...
— Teríamos uma vantagem desonrosa na guerra, Tenente — comentou o

Almirante, ainda bebendo do seu chá.
O Tenente abaixou os olhos, envergonhado, enquanto um lampejo de

raiva trespassava em sua face.
— Os canhoneiros estão prontos? — Perguntou o Almirante, se virando

para ajudante de ordens.
— Sim, senhor! — Respondeu ele, batendo continência.
— Permissão para atirar.
— Permissão para atirar! — Repetiu o ajudante, berrando em um tubo de



comunicação.
— Permissão para atirar! — Repetiu o mestre canhoneiro no topo do

dreadnought.
Na sala de armas, as equipes trabalhavam em uníssono: enquanto dois

marinheiros carregavam os projéteis, os artilheiros giravam as manivelas,
nivelando a mira até se darem por satisfeitos. Logo, dois projéteis cruzaram
os céus, seguidos de um estampido surdo que reverberou por toda a região.

Cabana de Caça
 
O garoto quase caiu para trás quando o estrondo atingiu a montanha; ele

sentiu os pés tremerem e uma boa quantidade de neve deslizou enquanto
ele tentava se agarrar nas vigas de fundação da cabana. Por um momento, o
garoto sentiu o pânico paralisar a sua mente enquanto imaginava que uma
avalanche havia se formado; a região tinha um histórico de deslizamentos e
não era incomum o desprender de rochas e pedregulhos. Normalmente, o
cascalho apenas deslizava até os vales lá embaixo como um córrego cheio
por uma chuva de verão. Mas, às vezes, a rocha fundia-se à lama e à neve
congelada, formando as avalanches devastadoras que destruíam tudo em
seu caminho.

Após angustiantes segundos, o garoto conseguiu se acalmar e pôs-se a
raciocinar. O estampido fora alto e seco demais; não parecia o som arrastado
e contínuo de uma avalanche. O que poderia ser aquilo?

Contrariando as ordens do pai, ele galgou lentamente o paredão da
cabana, tentando obter uma visão melhor do vale estreito lá embaixo.

A Bordo do SMS Tegetthoff
 
Enquanto os artilheiros repetiam a exaustiva rotina de recarregar os

pesados canhões, o Alm. Kuhn largou a sua xícara de chá pela metade e



observou o campo de batalha com os seus binóculos dourados.
Compenetrado, o almirante analisou pessoalmente a extensão aberta por
onde se deslocavam os cacciatori italianos, saltando e pulando enquanto
fugiam dos projéteis austríacos com graça e elegância. Naquela distância, os
canhões dos dreadnoughts não passavam de uma manobra diversiva,
mantendo os soldados italianos ocupados enquanto as forças se
aproximavam.

— O que é aquela linha prateada que nos separa dos walkers? —
Perguntou ao Ten. Joseph, que ainda observava a movimentação com a sua
luneta.

— É o Rio Adige, senhor — informou ele, deixando a luneta de lado e
apresentando ao general um risco azul claro no mapa que serpenteava entre
os Alpes.

— Qual é o ponto de travessia? Os cacciatori são imprestáveis dentro
d'água... — comentou.

— Com certeza, senhor. Mas há uma ponte aqui — disse, apontando para
um ponto marcado no mapa. — Os italienisch provavelmente vão utilizá-la. O
senhor quer interromper a passagem?

O almirante pensou por um momento e depois olhou para o mapa.
Erguendo uma sobrancelha, ele se virou para ampla janela de observação do
deque e confirmou as suas suspeitas. Então, um sorriso estranho brotou em
suas faces.

— Timoneiro — chamou o Alm. Kuhn, voltando a servir-se de chá. — Aqui
estão as suas novas coordenadas, filho — disse, entregando um papel
rabiscado rapidamente para o garoto, que não tinha idade para ser mais
velho que o seu neto. — Ao meu sinal, nos conduza até lá.

Ele se virou para o Ten. Joseph enquanto escrevia outro bilhete.
— Peça para o mestre canhoneiro manter a ponte sob mira, mas não a

destrua. Espere que os cacciatori a atravessem. E avise Wilhelm das novas
ordens — falou, entregando o segundo bilhete.

O Tenente olhou para as ordens sem conseguir esconder um quê de
estupefação. No entanto, a fama do Alm. Kuhn o precedia e ele não era dado
a questionar ordens.

— Sim, senhor — respondeu finalmente, afastando-se e deixando o
almirante bebericando o seu chá.



A Bordo do cacciatori n. 27
 
— Ele estão fugindo! — Gritou o piloto.
— Como?
— Eles estão fugindo, Capiton! Os hasburgos estão fugindo!
— Atrás deles, signores! Estes paquidermes não podem atravessar os

Alpes! Avante!
A ordem foi repassada e, logo, os trinta walkers mudaram a formação

enquanto as bombas dos austríacos arrancavam nacos de terra e pedra.
Apertando o passo, eles atravessaram o Rio Adige.

Instantes depois, a ponte foi destruída em uma nuvem de pó e caliça.

A bordo do SMS Tegetthoff
 
O Ten. Joseph retornara à luneta.
— Mandou as novas ordens para Wilhelm? — Perguntou o Alm. Kuhn.
— Sim, senhor — respondeu ele, piscando por um momento antes de

continuar: — Precisei repetir mais de uma vez, senhor.
— Imaginei que sim. E a ponte?
— Foi destruída.
— Me lembre de recomendar a promoção do mestre canhoneiro após a

batalha, Tenente.
— Sim, senhor.
O almirante tomou mais um gole de chá enquanto observava a beleza dos

paredões alpinos se aproximar rapidamente, enquanto o pesado dreadnought
marchava em direção ao vale estreito.



Cabana de Caça
 
O garoto mal pode acreditar no que seus olhos viam. Depois de inúmeras

explosões, que espantaram as poucas aves que ainda gorjeavam em alguns
pinheiros, uma coluna de fumaça e fuligem antecipou a entrada de um
monstruoso dreadnought no vale à sua frente, a bandeira dourada e negra do
Reino Austríaco tremulando enquanto as patas gigantescas do construto
avançavam pelo vale.

Sem sequer se lembrar de respirar, o garoto se segurou no alpendre da
cabana enquanto via os canhões girando lentamente, mirando para a cadeia
de montanhas. Para a sua grande surpresa, um segundo dreadnought entrou
no vale, avançando com o passo manco pela perna robótica avariada.

Então, o garoto notou os cacciatori italianos; pulando como ratos que
cercavam um paquiderme, os ágeis e leves walkers circularam por entre os
encouraçados, disparando seus projéteis contra as patas dos dreadnoughts,
arrancando partes da armadura e manchando de negro os vasos de guerra
inimigos.

O primeiro dreadnought fez mira e disparou, arrancando um naco da
montanha à frente do garoto e provocando uma chuva de pedra que deslizou
até o vale, sem, contundo, atingir ninguém. Os italianos eram muito rápidos e
deslocavam-se para a frente e para trás, deixando atônitos os canhoneiros
austríacos.

Enquanto isso, os canhões do segundo dreadnought jaziam inertes,
apesar do garoto poder ver os homens na parte superior girando suas
manivelas. Então, o encouraçado parou; a fumaça rolou mais alto e um apito
estridente ressoou, seguido de um som que lembrou ao garoto os alarmes
de pânico que ele ouvira uma única vez em Turim. Assim que o sinal soou,
um clanque agudo se seguiu a uma explosão que parecia ter implodido parte
do primeiro encouraçado.

Quando a nuvem de fumaça e neve derretida abaixou, o garoto viu que a
perna quebrada do dreadnought tinha sido arrancada, bloqueando o vale. No
mesmo momento o primeiro encouraçado disparou novamente os seus
canhões, implodindo as duas faces das montanhas mais à frente, causando
uma nuvem de pedra e detritos que fechou a saída.

Com a ponte destruída, o vale estava selado.



A bordo do cacciatori n. 27
 
— Capiton, eles bloquearam a passagem! — Gritou o piloto.
— Eu percebi, rapaz. Ordem de dispersar. Não permaneçam juntos ou

seremos trucidados. Subam as montanhas e continuem atirando.
— Sim, senhor!

Cabana de Caça
 
O garoto percebeu que havia algo errado bem antes que os soldados

italianos. Aquela região era conhecida como muri di sapone. As escarpas
eram lisas e havia pouquíssimos pontos de apoio nos paredões. Era
impossível escalar o vale, mesmo para os intrépidos Caçadores dos Alpes.

Com o coração aflito, ele viu os cacciatori se amontoarem, tentando
galgar a montanha, sem sucesso, enquanto os canhões dos dois
dreadnoughts faziam a sua mira lentamente. Bastaram poucos momentos
para que sete walkers virassem um amontoado de ferro retorcido e carne
dilacerada.

A bordo do SMS Tegetthoff
 
— Continuem atirando, Tenente — disse o Almirante, terminando a sua

segunda xícara de chá e se servindo mais uma vez no seu bule prateado. —
Concentrem o fogo.

— Sim, senhor! — Gritou o Tenente com um olhar de admiração enquanto
repassava as ordens para o seu mestre canhoneiro.



A bordo do cacciatori n. 27
 
Enquanto isso, o Cap. Giuseppe tentava botar ordem no caos que se

instalara em sua frente de batalha.
— Espalhem-se! Corram para debaixo dos dreadnoughts! Destruam os

malditos!
Projéteis eram lançados sem parar enquanto as ordens do capitão eram

repassadas, mas a blindagem dos encouraçados era forte demais. Com os
dentes trincados, o Capitão viu, pela minúscula janela, um dos cacciatori se
agarrar a montanha e subir alguns metros. Pouco depois, a máquina
resvalou na neve fofa e desceu rolando, arrastando dois dos seus
companheiros. Eles permaneceram deitados tal qual uma tartaruga de
barriga para cima até que um tiro de misericórdia do segundo dreadnought
exterminou as máquinas de guerra.

— Vamos ser massacrados... — choramingou o piloto.
— Cazzo! — Xingou o capitão, acertando um tapa na nuca do soldado. —

Vá para baixo do primeiro paquiderme. Precisamos achar um ponto fraco.
— Sim, senhor.
Mais duas explosões sacudiram o vale e outros cinco cacciatori foram

destruídos.

Cabana de Caça
 
Mesmo sem querer ou notar, lágrimas escorriam dos olhos do garoto. Ele

havia sonhado com este momento por tanto tempo, mas a selvageria e o
horror da guerra era algo pelo qual ele não estava preparado. O garoto se
sentiu impotente, incapaz e vazio frente às mortes que se sucediam ao
ribombar dos trovões que escapuliam dos dreadnoughts. Imerso na batalha
que se expandia à sua frente, ele não notou os sinais de perigo.

As tábuas rangeram, os pregos esticaram e, um a um, as escoras foram
partindo. A estrutura cedeu como que em um terremoto.



O garoto mal teve tempo de saltar para o lado quando a cabana ruiu,
descendo o vale em uma massa de neve e pedregulhos. Danificada pelas
bombas que pipocavam, as rochas cederam frente à passagem da cabana e,
logo, uma gigantesca avalanche corria morro abaixo como um rio infernal.

A bordo do SMS Tegetthoff
 
Os cacciatori saltaram e correram, aglomerando-se junto ao rio e fugindo

da ameaça mais iminente. Os encouraçados não tiveram a mesma sorte:
pesados, eles mal conseguiram se deslocar antes que a fúria da neve e lama
os atingisse com toda a força. O SMS Eugen cedeu e tombou, sendo coberto
pela lama. O dreadnought do Alm. Kuhn teve melhor sorte. Ele não chegou a
cair, mas boa parte do deque inferior acabou submersa.

Com um estrondo final, a avalanche se esparramou pelo vale, deixando
apenas os destroços do SMS Eugene para trás e o inerte SMS Tegetthoff.

— Relatório de danos — ordenou o Alm. Kuhn assim que se recuperou.
O Ten. Joseph, que exibia um profundo corte após bater a cabeça

violentamente contra uma das anteparas, reuniu os oficiais. Pouco depois,
ele repassava a situação para o almirante.

— Temos sete baixas e vinte e três feridos, senhor.
— E o navio?
O tenente tremeu.
— A caldeira foi tomada pela neve. A estrutura dos condensadores foi

esmagada. O dreadnought, mein kapitän, está inutilizado.
— Ora, ora ora... — murmurou o almirante, largando a sua xícara de chá

em cima da mesa. — Levante a bandeira branca, Tenente. Vamos cuidar dos
feridos.

— Sim, senhor — respondeu o oficial, desanimado, enquanto os
cacciatori se aproximavam devagar, as patas em forma de raquetes de tênis
galgando a montanha de neve e lama.



Duas semanas depois
 
O vento uivava lá fora no final de tarde, trazendo consigo o zumbido do

inverno que se descortinava em dias frios e cinzentos. No interior da cabana,
o velho soldado ressonava a soneca da tarde enquanto o garoto conduzia
suas tropas pelo tapete gasto, galgando montanhas feitas de almofadas e
lençóis velhos e atravessando rios que serpenteavam entre barbantes
descoloridos.

A porta subitamente se abriu e uma figura alta e recoberta por casacos se
destacou como uma silhueta negra junto à imensidão branca lá fora.

O garoto não precisou mais do que um momento para reconhecer o
visitante que entrava sem se anunciar. Largando os brinquedos, ele correu
para o abraço afetuoso e forte do pai, chamando a atenção do avô, que se
levantou com dificuldades, apesar do sorriso aberto no rosto.

No tapete, jaziam os dreadnoughts de chumbo, cercados pela infantaria
italiana e seus cavalos que avançavam bravamente contra o monstro de
metal fumegante.

 
 

Por falta de um prego, perdeu-se uma ferradura.
Por falta de uma ferradura, perdeu-se um cavalo.
Por falta de um cavalo, perdeu-se um cavaleiro.
Por falta de um cavaleiro, perdeu-se uma mensagem.
Por falta de uma mensagem, perdeu-se uma batalha.

Andre Zanki Cordenonsi, autor gaúcho de fantasia e aventura, nasceu em 1975 em
Santa Maria, Rio Grande do Sul, onde mora com a mulher, dois filhos, dois cachorros e
um terreno cheio de insetos estranhos e seres imaginários. É autor de ficção, com mais
de uma dezena de contos já publicados. Publicou seu primeiro romance, Duncan
Garibaldi e a Ordem dos Bandeirantes, pela Editora Underworld. O segundo romance, o
steampunk de aventura Le Chevalier e a Exposição Universal, foi publicado pela AVEC
Editora. Mais em azcordenonsi.com.br

Leia a entrevista que fizemos com o autor.

http://azcordenonsi.com.br


-M

UM CONVITE PARA O JANTAR
Cláudio Villa

Inspirado em uma lenda de Grace O´Malley

as papai, por que colocar novamente um outro lugar a mesa para o
jantar? — Perguntou a jovem Samira, com o olhar curioso que somente

uma criança pode expressar.
Kalil observou a filha com ternura. Por toda a sua vida ela testemunhara

um dos criados colocando um prato a mais na mesa, sem que ninguém
jamais viesse ocupar aquele lugar. Ele se lembrava de si mesmo fazendo a
mesma pergunta a seu pai quando tinha sete anos, a mesma idade que sua
filha completara há pouco.

— É uma dívida que seu bisavô tem com uma pessoa, Sami, uma capitã
que testemunhou a queda das nossas riquezas e influência em todo o reino
de Shunaq.

A garota permanecia confusa, um olhar perdido de quem certamente não
teria a maturidade de compreender aquela história. Kalil a colocou em seu
colo, acariciando os longos cabelos negros enquanto se lembrava da história
repetida tantas e tantas vezes por seu pai.

Há muito tempo houve uma guerra entre dois reinos antes amigos, um
confronto que por anos dividiu o mundo como o conhecemos e ameaçou
destruir para sempre o equilíbrio que reinava nos mares. Por séculos os
reinos de Aldarian e Azhir desempenharam seu papel no comércio mundial.
Aldarian como a principal potência mercantil do hemisfério oeste e Azhir com
o monopólio do único canal que unia as duas metades do mundo, cortando
Ixaan, o continente central de Mirr, e evitando as turbulentas Águas
Sombrias.

Um dia os soberanos desses reinos se desentenderam, trocando
acusações e iniciando uma guerra pelo controle dos mares. A Companhia, o
braço mercantil do reino de Azhir, decidiu por fechar a passagem do canal
para os capitães de Aldarian, que em retaliação passaram a atacar seus



navios em busca de compensação por suas perdas.
Omar Abbud foi um proeminente mercador em Ixan e por anos negociou

com os capitães do reino de Aldarian. Porém, com o início do conflito, o
mercador se viu obrigado a ceder à pressão da Companhia, precisando
deixar de fazer negócios com aqueles considerados criminosos para que não
sofresse consequências. Habitando uma pequena fortaleza em uma enseada
próximo à capital de Azhir, cidade portuária de Al Mina El Gharbia, Omar e
sua família acreditavam estar seguros da guerra que se desenvolvia no mar,
até uma jovem bater à sua porta.

— Diga ao dono que a Capitã Rosa, fiel súdita da coroa de Aldarian, está
aqui. Represento a amizade que meu antigo Capitão Jack Fletcher, morto
durante a guerra, possuía para com o senhor dessa casa.

O criado a porta olhou confuso, estranhando que uma jovem
simplesmente aparecesse no meio da noite com uma história como essas.
Ele permaneceu imóvel, esperando que a suposta capitã lhe desse melhores
argumentos para que importunasse seu patrão. A capitã sacou sua espada,
mostrando ao criado o pomo de rubi.

— Supondo que seu patrão o tenha treinado bem, estou certo de que
sabe reconhecer o símbolo de um capitão quando o vê, não é mesmo? Diga
a ele que busco santuário em sua casa e qualquer ajuda que ele possa
oferecer a seus aliados.

O criado reconheceu o símbolo, usado pelo Capitão Fletcher em suas
outras visitas, e, ainda contrariado, resmungou:

— Verei o que posso fazer.
Alguns minutos se passaram até que o homem voltasse com a mesma

expressão desinteressada que havia partido.
— Meu senhor lamenta não poder recebê-la, capitã, mas no momento ele

está jantando. Ele pede que retorne em algum outro momento mais
oportuno.

Aquela era sem dúvida uma das piores desculpas que ela já havia ouvido
e estava certa de que havia algo mais ali. Ela sempre ouvira falar tão bem da
amizade que seu antigo capitão tinha pela família Abbud e o quanto essa
família de mercadores costumava honrar suas alianças. Foi então que ela
notou um pequeno sinal acima da porta, uma marca que demonstrava que
ela não fora a primeira a contatar Omar e que explicava porque o homem se
recusava a receber alguém representando Aldarian. As três cimitarras negras



unidas por seus pomos e as letras CMA eram um recado claro para qualquer
um que ousasse bater ali.

“Companhia Mercantil de Al Azhir. Esse desgraçado se vendeu.”
— Omar! — Berrou a capitã. — Sei bem que pode me ouvir, e essa

traição não ficará impune. Você irá pagar caro por vender sua alma para
aqueles porcos.

O silêncio só demonstrou à capitã que ela estava certa, que um dos
aliados de seu mentor havia se rendido a pressão de seu inimigo.

Contrariada, retornou a seu navio, oculto em uma ilha próxima, a fim de
pensar o que fazer para reverter a situação e conseguir os suprimentos que
tanto precisava. O Aliança, seu bergantin de três mastros, precisava de
reparos e sua tripulação de viveres frescos e materiais para seguirem a
jornada. Omar era considerado uma certeza até então, e a ausência de
outros contatos na região poderia comprometer toda a operação da capitã.

Rosa subiu visivelmente irritada, ignorando as saudações de seus
homens e entrando em sua cabine, a porta batendo atrás de sí. Laura, a
contramestre e fiel confidente da capitã, percebeu a situação e, após passar
sua tarefa para outro marinheiro, adentrou a cabine.

A capitã estava em pé, andando de um lado para o outro de forma
impaciente.

— Algum problema com nosso contato? — Questionou a jovem, sabendo
da resposta.

— Ele se rendeu, Lau, Omar se rendeu à Companhia e não há muito o
que possamos fazer. Eu realmente contava com a ajuda da família Abbud,
que por tanto tempo apoiou Fletcher. Não temos suprimentos e condições de
sair para o mar e pilhar a Companhia, nem mesmo para nos reabastecer.

Laura puxou uma cadeira, encarando sua capitã.
— E o que foi que ele disse quando você chegou lá?
— Que não poderia me receber pois estava jantando! Pode acreditar

nisso?
— Isso foi tudo o que ele disse? Que estava jantando e não poderia lhe

atender?
Rosa assentiu com a cabeça. A contramestre continuou.
— Eu não conheci esse Omar ou sua família, mas para mim está claro de

que foram ameaçados. É óbvio que ele não irá nos receber de bom grado,
mas talvez possamos forçar uma situação onde ele será obrigado a



conversar.
A capitã sorriu, na certeza de que sua aliada tinha algo em mente.
— E o que você tem em mente?
— Bem, capitã, nós sabemos o quanto um mercador tem apresso por

suas posses, ainda mais alguém tão rico quanto esse tal Omar.
— Pretende roubá-lo? — Disse Rosa, observando o plano de Laura se

formar.
— Não pensei em roubar quinquilharias, mas estou certa de que ele deve

ter algo que lhe seja tão precioso que não possa ser substituído, algo que o
obrigue a vir até nós para reaver.

— Muito bem, Lau, e do que você precisa?
— Apenas alguns dias, capitã, e estou certa de que consigo nossa

entrada na residência dos Abbud.
Na manhã seguinte, Laura partiu levando um dos botes do navio e um

grande barril vazio, remando até a propriedade dos Abbud. Três dias depois,
retornou ao Aliança.

— Capitã, consegui algo, peça aos homens que ajudem a içá-lo até o
navio.

Yetu, o mestre de armas, com a ajuda de mais dois marujos, içou o
pesado barril, colocando-o sobre o convés.

— Muito bem, rolem este barril até a cabine da capitã e sigam com suas
tarefas.

— E o que há nele? — Questionou John McCoy, o tanoeiro do navio.
— Algo que nos trará muitos outros suprimentos e talvez algum ouro.

Agora façam o que digo sem mais perguntas.
Os marujos deram de ombros, executando a tarefa como pedido. Tão

logo o barril foi colocado na cabine, a contramestre se fechou lá com a
capitã, que observava o barril com estranheza.

— O tal objeto de valor que você estava buscando está aí dentro, Laura?
O que é? Bebida? Como um barril irá abrir as portas da casa de Omar?

A jovem sorriu, arrancou a tampa com a ajuda de um ferro, e com um
chute derrubou o conteúdo. Um corpo amarrado e amordaçado caiu para
fora, se contorcendo e tentando inutilmente gritar.

— Apresento-lhe Samir Abbud, filho mais velho de Omar e oficialmente
nosso refém.

Rosa arregalou os olhos, espantada com a surpresa que sua



contramestre havia lhe preparado. Era visível que, apesar de alguns
arranhões devido ao transporte no barril, o jovem estava bem.

— Você sequestrou o filho de Omar? Quando você disse que traria algo
insubstituível, não pensei que seria um membro da família. Como
conseguiu?

— Bastou um pouco de observação e sorte para notar que a família
possuía uma rotina bastante rígida e imprudente. Observei sua casa ao longo
do dia e percebi que um dos meninos saía para cavalgar acompanhado de
um criado ao final da tarde. Preparei uma armadilha no meio do caminho,
rendendo os dois. Libertei o criado para que entregasse ao senhor Omar um
recado avisando de que estamos com seu filho e que mais tarde
chegaremos para uma audiência.

A capitã encarou sua amiga e, sem dizer mais nada, ajoelhou-se ao lado
do garoto e falou:

— Lamento que tenha de passar por isso, Samir, mas há muita coisa em
jogo aqui. Você será meu convidado em minha cabine, contanto que
concorde em se comportar. Terá uma refeição quente e um lugar para dormir
e, se tudo der certo, amanhã estará de volta a sua casa. Acho que posso
remover essa mordaça e cordas, não?

O garoto assentiu e, como prometido, recebeu uma boa refeição e um
lugar para descansar.

— Avise nossa tripulação para que se preparem. Lau, hoje será um dia
inesquecível.

Omar olhava em desespero para o papel em suas mãos enquanto era
confortado por sua esposa e outros membros de sua família.

— Como isso pôde acontecer — lamentava-se — aquela desgraçada teve
a coragem de sequestrar meu filho... meu filho!

— Não se preocupe, meu pai — disse Saul, o filho mais novo. — O
mensageiro a cavalo que enviamos até a capital para pedir ajuda as
autoridades deve retornar em breve e estou certo de que virá acompanhado
de reforços. Logo essa criminosa será presa e levada à justiça.

O mercador olhava o relógio sobre o aparador. O mensageiro já havia
partido há algumas horas e deveria retornar a qualquer instante. Por outro
lado, a tal capitã havia prometido uma visita hoje e o relógio já avançava
madrugada adentro. Por volta das duas da manhã, ele ouviu alguém bater à
porta, a mesma batida combinada com o mensageiro para alertar de seu



retorno. Com a cabeça, sinalizou para que seu criado atendesse, esperando
novidades sobre os reforços. O serviçal foi ate a entrada e, abrindo uma
fresta para ver quem batia, viu o mensageiro em pé, um semblante
assustado em seus olhos.

— Por favor, deixe-me entrar — murmurou de forma trêmula.
O criado ameaçou abrir, quando as portas duplas da casa foram

violentamente empurradas enquanto o mensageiro era arremessado de
joelhos no chão. Rosa e seus homens entraram a passos largos, ocupando
rapidamente o espaço e assustando aqueles que estavam no recinto.

— Você deve ser Omar, não é mesmo? — Disse, se dirigindo ao homem
atônito sentado em uma poltrona. — Pois bem, soube que durante minha
última visita o senhor estava muito ocupado jantando, então decidi vir aqui
para me unir a você.

O mercador permaneceu em silêncio, ainda tentando se recuperar do
choque, quando a capitã prosseguiu.

— E então? É assim que recebe seus convidados? Onde está a comida?
Meus homens estão famintos.

— Mas que tipo de absurdo é esse? — Retrucou Omar. — Já se passa da
meia noite e meus serviçais estão dormindo! Você veio tratar do sequestro do
meu filho e não é bem vinda aqui.

— Sim, eu sei, meu caro, mas não costumo fazer negócios de estômago
vazio. Além do mais, meus tripulantes costumam ficar bastante inquietos
quando estão com fome e não os culparia se acidentalmente incendiassem a
propriedade na tentativa de cozinhar algo.

O mercador olhou para seu serviçal e deu a entender que a ordem deveria
ser cumprida. O homem olhou assustado para a capitã e para os outros
homens ali presentes e, sem opções, foi acordar a criadagem.

— Agora sim percebo que está aprendendo a receber convidados em sua
casa. Não se importa se me servir de um pouco da sua bebida, não é
mesmo, meu caro? — Disse a capitã, se aproximando de algumas garrafas
em uma prateleira. — O ar seco de Shunaq tem feito minha garganta coçar.

— Sirva-se do que quiser.
— E quanto a vocês, homens? — Retrucou Rosa. — Isso é uma festa,

não é? Sirvam-se daquilo que quiserem, cortesia do nosso bom anfitrião.
Rapidamente os tripulantes se espalharam pela casa, recolhendo

pertences, bebidas e qualquer coisa de valor.



— Não me oferece seu lugar para eu me sentar, meu caro? Onde foi parar
o cavalheirismo nos dias de hoje?

Omar se levantou, dando o sinal para que a mulher sentasse na
confortável poltrona. Tão logo se acomodou, colocou as pernas sobre a mesa
baixa próxima e, com a garrafa de bebida apreendida no armário, começou:

— Pois bem, temos um resgate a discutir!
— Como sabia? — Questionou um Saul ainda surpreso com toda a

situação.
— Este deve ser o seu mais novo, não é? Tem os olhos do pai, mas

imagino que esse nariz aquilino tenha puxado da mãe.
— Responda a maldita pergunta! — Disse Saul.
— Se refere ao rapaz a cavalo aqui? Realmente você achou que eu não

teria nenhum de meus homens vigiando a estrada que liga sua propriedade à
cidade? Quanta ingenuidade da parte de vocês!

— E o que você quer pela vida de meu filho?
No instante que dizia isso, alguns serviçais começaram a sair da cozinha

trazendo pratos, na sua maioria queijos, pães, pedaços de carne e um caldo
aquecido às pressas. Os homens atacavam as bandejas com voracidade
enquanto a capitã permanecia sentada apreciando sua bebida.

— Antes é preciso discutir a razão pela qual você decidiu trair a amizade
que tinha pelo bom Capitão Fletcher.

O mercador respirou fundo, irritado com a petulância de sua convidada, e
respondeu:

— Esperava mesmo que minha família apoiasse ladrões e assassinos?
Rosa se remexeu na cadeira, visivelmente incomodada com o que

acabara de ouvir.
— O que sabe você sobre ladrões e assassinos, meu bom mercador?

Isolado aqui em sua casa, consumindo o que há de melhor, o que entende
um burguês sobre o que acontece além de sua porta?

— Entendo, capitã, que se tive de isolar a mim e minha família atrás
dessas portas, é devido a oportunistas como vocês que decidiram tomar o
que não lhes pertence. Sim, nós tivemos noticias do que houve no Oeste, da
guerra entre sua nação e Azhir, da queda de seu regente e de como alguns
de seus capitães decidiram iniciar uma campanha de vingança contra
aqueles que acreditam tê-los prejudicado.

— Não é vingança, é justiça! — Disse a capitã, erguendo um pouco a voz.



— Justiça? Atacar pessoas inocentes? Roubar o produto de seu
trabalho? Destruir suas embarcações e ameaçar suas vidas? Esse é o
conceito de justiça em sua terra, capitã?

— A Companhia prejudicou nosso comércio, fez com que marinheiros e
capitães perdessem seu trabalho e se vissem obrigados a seguir uma vida
de crimes!

— A Companhia — disse Omar, com certo sarcasmo. — Vê como rotula a
mim e a meus companheiros? Coloca-nos como se todos fôssemos um
monstro malvado devorador de navios. A Companhia é uma instituição
secular que por gerações vem defendendo os interesses dos mercadores de
Azhir e dos reinos vizinhos, mas ela é formada por pessoas de carne e
sangue como eu e você. E são essas pessoas que estão sofrendo por conta
da decisão de dois soberanos em resolver suas rusgas pegando em armas.

Rosa ouvia com atenção as palavras do velho mercador, um homem já
salgado pela vivência no mar e que, pela idade, poderia ser seu avô. Por um
momento ela deixou seu sarcasmo de lado, tentando ver a situação por um
ângulo diverso. Por meses ela alimentara um ódio irracional por aqueles que
ostentavam o símbolo das cimitarras unidas sobre o triângulo vermelho, mas
nunca havia visto aqueles homens como vítimas de suas próprias
circunstâncias. Ainda assim, ela entendia que havia uma guerra a ser lutada
lá fora e que sacrifícios precisariam ser feitos.

— Um dia talvez você entenda o motivo de minha luta e perceba o quão
errado estava em apoiar Azhir.

— E um dia a capitã talvez entenda que antes de lutar por uma causa
perdida, de ver homens de minha terra sofrerem nas mãos de alguém que
confunde vingança por liberdade, eu preferi defender minha família. E sobre
o preço pelo resgate de meu filho?

A capitã engoliu seco, aprumando a voz e disfarçando o desconforto.
— Vimos um de seus navios aportado nas proximidades. Estou certa de

que ele e sua carga serão suficientes para cobrir os custos desse
empreendimento.

— Muito bem, capitã, darei ordens ao capitão e seus homens para que
lhe entreguem o navio sem oferecer resistência. Se já tem o que precisa,
acho que pode devolver meu filho e permitir que retornemos a nossas vidas e
comecemos a contar os prejuízos.

— Seu filho irá retornar pela manhã, afinal alguém tem de trazer o cavalo



de seu mensageiro de volta, não é mesmo? Homens, a festa acabou,
devemos partir.

Os marinheiros olharam de forma reprovadora, acreditando que a comida
e bebida durariam a noite toda.

— Vocês me ouviram senhores, é hora de ir.
Os homens largaram o que estavam fazendo e, de forma ordenada, foram

se retirando da casa. A capitã foi a última e, antes de atravessar a porta,
falou:

— Sabe, Omar, de certa forma entendo o respeito que Fletcher tinha por
sua família, mesmo estando em lados opostos desse conflito. Talvez quando
toda essa guerra acabar possamos sentar à mesa para jantar e seguir com
nossa discussão. Estou certa de que sem o peso de um conflito em nossas
costas, poderíamos chegar a um acordo.

O mercador observou Rosa longamente, ainda uma criança levada por
seu ideal. Sua experiência de vida lhe permitia perceber que os jovens,
muitas vezes, agem por impulsos, sem medir totalmente as consequências
de seus atos. Ele imaginava que tipo de pessoa ela se tornaria no futuro.

— Estarei aguardando seu retorno, capitã, reservarei um lugar a mesa
para esse dia.

Sem dizer mais nada, aquela que logo se tornaria a lendária Capitã
Escarlate deixou o prédio para nunca mais voltar. Os prejuízos causados pelo
navio roubado foram grandes, e com o fim da guerra e a perda do acordo
comercial com Aldarian, a família Abbud nunca mais se recuperou. A grande
propriedade, afogada em dívidas, foi vendida e substituída por uma casa
mais modesta na cidade. O restante do dinheiro foi usado para que Samir e
Saul iniciassem pequenos negócios, passados a seus filhos e netos sem
grandes modificações até os dias de hoje.

Kalil olhou para a pequena em seu colo, profundamente adormecida.
Com dificuldade, levantou-se da cadeira e a levou para sua cama no quarto.
Ainda pensativo pelas lembranças da história de sua família, sentou-se em
frente ao fogo para ponderar o que o futuro lhe reservava. Se preocupava que
Samira se tornasse como ele, uma jovem de pouca instrução e destino
traçado, mais uma vítima de uma escolha ruim tomada por seu antepassado.

Uma batida pôde ser ouvida e, em seguida, os passos de seu único
criado caminhando para ver quem era o inoportuno visitante. Ele falou por
alguns instantes na porta e retornou com um pequeno baú de madeira,



colocando-o em frente ao mercador.
— Do que se trata isso, Amin? Quem está lá fora?
— Um homem veio entregar isso, meu senhor, disse se tratar do

pagamento de mercadorias e de um navio adquiridos há muito tempo. Disse
também que veio discutir um novo contrato e que o senhor saberia do que se
tratava.

— Mercadorias? Contrato? Não me lembro de nenhuma dívida ou acordo
pendente.

Kalil abriu o pequeno baú e logo seus olhos se encheram com o brilho
cintilante de algumas centenas de moedas de ouro, uma soma imensa de
dinheiro, suficiente para pagar pela carga de um ou dois navios inteiros. Mais
dinheiro do que jamais havia visto. Ainda surpreso, Kalil perguntou:

— Este homem? Ainda está la fora? Disse mais alguma coisa?
— Na verdade sim, meu senhor, disse que veio para o jantar!

Cláudio Villa nasceu em São Paulo, em 1979, e sempre foi apaixonado por navios a vela
e histórias de piratas. Em 2007, publicou seu primeiro romance de fantasia Pelo Sangue e
Pela Fé. Desde então, publicou contos em antologias como Anno Domini (2008),
Steampunk (2009), Galeria do Sobrenatural (2009) e Crônicas de Tormenta (2011) . Em
2012 seu segundo livro, O Vento Norte, se tornou o primeiro romance de literatura
fantástica nacional a ser totalmente desenvolvido através de um projeto de financiamento
coletivo (crowdfunding): catarse.me/pt/vento_norte . Conheça mais sobre o autor em
fb.com/ventonorte e em seu perfil no twitter @mundosdemirr

Leia a entrevista que fizemos com o autor.

http://www.catarse.me/pt/vento_norte
http://www.facebook.com/ventonorte
http://twitter.com/mundosdemirr


E

ISSO É TUDO, PESSOAL
Cesar Cardoso

“Por mais distante
O errante navegante

Quem jamais te esqueceria?”
Caetano Veloso, em Terra

 
“Levanta, me serve um café,

que o mundo acabou”
Eduardo Dusek, em Nostradamus

 
 

le lamentou que eu nunca tivesse acreditado que as naves portais nos
levarão, sim, até Cérbero, e que lá a raça humana conseguirá, sim,
mais uma vez. Por que justamente seu irmão ficaria na Terra, com os

bilhões de humanos que não se salvariam? Antes que ele repetisse
dramaticamente o porquê, propus um brinde. Sim, a ele. Afinal, o projeto
NovaHome estava dando certo e a raça humana iria se mudar para a terceira
lua de Júpiter. Pelo menos os dez mil que embarcariam nas naves. E ele,
ele!, ele era um dos coordenadores do projeto, um quase-Deus, recriando
nossa aventura. Para mostrar boas intenções, abri minha prazerbox e lhe
estendi a agulha. Nós nunca brindamos. Sorriu com os olhos marejados e
injetou uma dose na língua. Quando sentiu o sabor de amêndoas e cianureto
invadir seu corpo, teve tempo apenas de me olhar, surpreso, e tombou para
frente, morto. Extrai seu cristalino, apliquei em meu olho esquerdo para ter
sua identificação quando entrasse na mothernave, e arrastei o corpo até o
incinerador. Tive que abraçá-lo para erguê-lo do chão e despejá-lo lá dentro.
Foi uma sensação estranha. Enquanto estava vivo eu nunca o havia
abraçado. Adeus, meu irmão. Quem disse que nunca acreditei em você?
Mas, como eu já te dissera, é uma pena, não nos veremos na terceira lua de
Júpiter.



No programa de hoy écouteremos el coro mnemônico para oboés da
Orquestra Telepresencial de YorkFord del Sul interpretando The War of the
Worlds, do composer H. G. Wells, avec regência virtual del maestro Orson
W. Notre portal de entretenews inform que la União do NorthMar fue
alcançada por um breve tsunami de grau 22. D’accord los
neurometeorologistas del Projeto NovaHome el abalo é only une
consequence del terremoto desta morning na Falha de San Andreas, cuja
overture de cerca de ten mil kilomètres transferiu to the ocean la Costa Oeste
das Américas, desde el Golfo de la Califórnia hasta la Baia of Bayer-
Atacama. Dans la sede da Continentes Unidos Federation Co., el
Organizador revalidou el Incorporative Act Number Five dans tout le
Newmisfério Pós-Ocidental e incitou a todos by Pedido Compulsório que
permaneçam in calminex nos seus locais of lazerwork para evitar quelque
risco. Transmix MidiaRadio Transponder Kane. Volvemos now to our
programación, avec el coro mnemônico para oboés da Orquestra
Telepresencial de YorkFord del Sul.

O meu bisavô era goleiro. Sim, doutor, posso vê-lo e ouvi-lo com
perfeição. Acabo de injetar a rede neural na medula e os anestésicos estão
poliativados. Já lhe falei que sou muito organizada? Claro, também conectei
a corrente genética de transfusão. Goleiro de futebol, do tempo em que os
humanos é que jogavam. Posso instaurar os bisturis e as células-tronco? A
especialidade dele era agarrar pênalti. Manter o sangue frio. Vocês vão me
resfriar para a cirurgia? Se eu morrer, me descongela, doutor. Deve dar
tempo e não quero ir feito um picolé de gente. Não vou morrer? Que ironia,
não, doutor? Posso sobreviver hoje, ficar milagrosamente curada, como o
goleiro que faz a defesa impossível, e amanhã a raça humana estará extinta.
O que será que prefiro? A extinção individual ou coletiva? Mesmo achando
que faz muita diferença, pensei, pensei e não consegui me decidir. Os
anestésicos já estão fazendo efeito. É a hora do pênalti, doutor.



Enquanto os céus passam, os elementos se desfazem, a Terra e as obras
que nela há se queimam, eu aguardo, Senhor. Vós nos advertistes com o
dilúvio que muitos recusaram-se a crer, mas eu ouço Vossa nova mensagem
e tenho fé, assim como foram os dias de Noé. Eles se matam como lobos e
morrem como cordeiros e caminham para o lago de fogo e de enxofre. E eu
deveria ir em busca dos incrédulos e dos abomináveis e dos homicidas e dos
fornicários e dos feiticeiros e dos idólatras e de todos os mentirosos? Lá
estive, em meio ao sangue e ao fogo e às fezes, e dei-lhes Vossa palavra,
Senhor. Eles, porém, não fizeram caso e Vos negaram por três e trinta e
trezentas vezes. Eles olharão para trás e eu, Senhor, sou o seu rebanho,
aguardando o sinal, porque muitos são chamados, mas poucos escolhidos,
Vós dissestes e cumprireis.

Vou pra igreja, sim, por quê? Vou todo dia, por que hoje não? Eu trabalho
lá, esqueceu? Fazer a faxina como sempre fiz, há vinte anos. Dizem que é a
profissão mais antiga do mundo, mais que as prostitutas. Alguém tem
sempre que varrer a sujeira. E sou eu mesmo, varro a sujeira, o resto das
orações, o que sobra dos milagres. Largar meu trabalho por quê? O mundo
tá acabando? Pra mim, o mundo já acabou, desde que eu nasci não tinha
mundo. Quem tem mundo que fique aí brigando, eu é que não. O que tinha
de migalha, já catei e comi há muito tempo.

Não passei no teste? É uma pena. Vou sentir muita falta do meu trabalho.
Comecei com os comerciantes da colmeiacity onde morava. Mas desde
muito nova eu tinha jeito pra coisa. E sempre me esforcei para acertar.
Quantos? Nunca contei. Mais de duzentos, eu acho. Não, não penso que
seja um trabalho como outro qualquer. Poucas pessoas têm condição de



fazer isso. Muito poucas. Mas eu certamente sou uma dessas. Vou sentir
falta, sim. Não sei se afetou minha vida pessoal. Posso ser sincera? Já estou
reprovada mesmo. Fui uma filha estúpida, uma mãe desleixada e uma
péssima esposa. Mas não diferi muito do resto da família, das amigas ou de
todos com quem convivi. Eu sei o que os psicogerentes botaram aí na minha
ficha. Que sou uma psicopata, incapaz de considerar o outro. Ora, não fiz
outra coisa na vida. Nesta profissão, se você não considerar o outro o tempo
todo, está morta. A maioria das pessoas que matei provavelmente atirava tão
bem quanto eu e provavelmente estava armada. Quem não está hoje em dia,
não é? Pena que eu não vá embarcar. Eles certamente iriam precisar de mim
lá em Cérbero.

Em sua dimensão relacional, semântica, o Projeto NovaHomeless
repropõe o embricamento autoalimentativo de duas tradições, a do conceito
mítico dos terrenos baldios do século XX e a re-formalização da fotografia
digital da primeira metade do século XXI. Nessa fenda justaposta de
multiplicidades, a proposta do bioartista NDO põe em função por vinte anos a
maior máquina fotográfica da pós-história, reutilizando e ressignificando essa
ultrapassada linguagem como instrumento de organização das energias
vitais que pulsam organicamente no registro da quase também ultrapassada
Terra, que elabora o retorno às suas forças primordiais em cada minuto
regressivo, com o esfacelamento total da presença humana em sua
superfície. E prismar um retorno ao secular fotojornalismo, palavra que já
perdeu o sentido entre nós, é uma forma de se sintonizar, sincreticamente,
com o planeta, que também estabelece sua retroalimentação ao tempo do
não-humano.

“O que você está esperando? Relógios e leis são coisas do passado.
Largue seus compromissos, agendas, promessas e venha para a Última
Festa do Milênio. Aqui você pode se drogar, fazer sexo, rezar, morrer ou



matar. Vale tudo, é a Última Festa do Milênio! O que você está esperando?”
Foi o que eu coloquei no cyberconvite. Mas não veio ninguém. Nem sei o que
eu ainda estou esperando.

Não saio daqui enquanto não fizer essa porra dessa transferência. Não
tenho culpa se essa merda desse portal banksistem não aceita meu DNA.
Os filhos da puta é que mudam isso todo dia. Fazem de sacanagem e eu
não vou contatar com porra de androide nenhum. Vou é tacar um vírus nessa
merda e não vai demorar muito. É de sacanagem, sim. Tecnologia é o
caralho. E sem meu cashmoney a gente não vai pra bosta de lua nenhuma,
tá me entendendo, seu imbecil? Que Deus o quê! Deus não resolve porra
nenhuma. Não resolveu nem essa merda desse planeta, vai resolver meu
acesso ao cashmoney? Caralho, Deus! O que você acha que eu vou levar pra
outro planeta? Porra, Deus qualquer um carrega. Dinheiro, só quem tem.

Aquela azulada é a Pequena Nuvem de Magalhães. Fica a uns duzentos
mil anos-luz daqui. Acho que sim, um dia a gente vai chegar lá também. E
aquele é o planeta Marte e suas duas luas, Phobos e Deimos. É, era pra lá
que a gente ia. Mas na órbita de Júpiter tem muito mais água, por isso a
gente vai para Cérbero. Um nome estranho, não é? Cérbero era o cão de três
cabeças que guardava a entrada do inferno. Se vamos para o inferno? Não
sei, por enquanto estamos só tentando sair dele. Ouvi dizer que
bombardearam a Costa Oeste das Américas, não houve tsunami nenhum. E
que uma pandemia foi disseminada na Nova Tasmânia. Aquele ali é Vênus.
Em outros séculos foi chamado de Estrela da Manhã. Bonita, não é? Antes
do amanhecer é quando brilha mais. Não sei se ela vai aparecer no céu do
nosso mundonew. Teve um cara que também ficou procurando por ela, fez
até um poema, que dizia mais ou menos assim: Procurem por toda parte /
Pura ou degradada até a última baixeza / Eu quero a estrela da manhã. Mas
isso foi há mais de 150 anos. E essa bola escurecendo, escurecendo, é a



Terra. Você acredita que, antigamente, vista daqui do espaço, ela era azul?

Aqui em Cérbero, cada um terá direito a 15 segundos de terror e poderá
provocar explosões atômicas delimitadas ao seu habitat ou inocular um vírus
letal no seu inimigo preferido. É um real-game, inventado pelos trans-homut,
que substituíram a raça humana. Não, os humanos não morreram, criaram
guelras e voltaram ao fundo dos oceanos, como a primeira ameba. Lá
procuram entre as algas uma vacina contra a sua própria inteligência. E na
superfície de Cérbero, grandes corporações escrevem poesia, indústrias de
armas dançam balé e cartéis de drogas tocam sonatas.

Não, comandante, os hipercomputers não respondem. Nem os de origem
nem os biorretransmissores. Nada. Não conseguimos saber para onde
estamos indo nem acessar nenhuma das outras naves. Com certeza
devíamos estar no comando da rede, somos a mothernave, sim, senhor. Não,
senhor, a única resposta até agora é um comando de voz. Mas ele repete
sem parar uma mesma mensagem, ativada de alguma memória remota de
mais de dois séculos e que não faz nenhum sentido. O senhor quer mesmo
que eu coloque? Sim, senhor. “ Expectativa emocionante no Maracanã, no
Brasil e no mundo. Pelé, a segundos do gol do século. Atenção, caminha
Pelé, chutou, é gol, goooool de Pelé, Pelé, mil gols, o mundo a seus pés,
Pelé, milésimo gol, Pelé, o deus dos estádios.”

Este conto foi publicado originalmente na coletânea “É Assim que o Mundo Acaba”,
lançada pela Editora Oito e meio.

Cesar Cardoso (1955) é humorista, poeta e contista. É formado em Letras e escreve
para TV e mídia (revista Caros Amigos, jornais O Pasquim e O Planeta Diário, programas
Tv Pirata, A Grande Família, Sai de Baixo etc). Lançou os livros infantis O Que É Que



Não É?, Você Não Vai Abrir?, Quem Pegou Uma Ponta do Meu Chapéu de Três Pontas
que Agora Só Tem Duas? e O Gigante do Maracanã (Editoras Biruta e Gaivota); os
juvenis Capoeira Camará (Editora Paulus) e Você Pensa Que Água é H2O? (Editora
Garamond). E também o livro de contos As Primeiras Pessoas (Editora Oito e meio).

Leia a entrevista que fizemos com o autor.



E

CANÇÃO ABISSAL
Priscila Barone

ra um dia como os outros.
Clara tomava coragem para levantar, depois de uma noite mal dormida.
Sua imaginação era, por vezes, inquieta demais, impedindo que

fechasse os olhos. Afinal, durante muito tempo, a imaginação foi sua única
companheira.

Deixando os pensamentos de lado, enfim saiu da cama. O peixe e as
algas estavam quase acabando. Precisaria sair para conseguir mais. No
entanto, não se preocupou com aquilo no momento. Enfiou o que restara de
suas provisões na boca, comendo com gosto. Nem percebera estar com
tanta fome.

Em seguida, decidiu mudar a posição dos móveis da casa pela milésima
vez. Não havia muito que se fazer por ali, então ela renovava o lugar das
coisas pelo menos uma vez por dia. Tal atividade lhe concedia uma paz de



espírito desconcertante. Quando o que via a agradou, cessou a arrumação e
foi até o seu armário de tranqueiras. Abriu-o cuidadosamente.

Um colar de ouro com um envelhecido coração dependurado, um anel,
uma enorme concha espiral, um cartão de plástico com números e um nome
gravado (Eigi Yamamoto, era o que dizia), uma estranha caixinha preta com
uma tela de vidro e alguns botões na parte inferior, uma pulseira com uma
bola de vidro achatada, que continha alguns números e setas que apontavam
para o 10 e o 4; todos eram os seus pequenos tesouros, os quais ela sempre
revirava para se distrair. Em especial, puxou para fora do armário uma
caixinha de metal, aquela que encontrara numa sala do navio naufragado.
Gostava daquele item em específico, porque era o que a mantinha entretida
por horas. “Quebra-cabeças de mil peças”, dizia a embalagem. A água
salgada não fora capaz de fazer muito estrago, sendo possível visualizar uma
estranha estátua de cor bege escura, com uma espécie de triângulo ao
fundo.

— Essa é a cor da areia.
Disse em voz alta. Não se importava em falar sozinha, quase nunca havia

alguém para escutá-la. Gostava de relembrar os ensinamentos da mãe,
verbalizando-os.

— Essa é uma esfinge. E essa coisa atrás é provavelmente uma
pirâmide. Isso é um deserto, que existia num lugar chamado Egito.

Não tinha certeza sobre o que afirmava. Apenas a mãe podia confirmar se
estava certa, mas ela nunca chegou a ver aquele quebra-cabeças. Começou
a montá-lo, enquanto imaginava-se a andar por aquela terra. Tentou adivinhar
como seria a consistência da areia. Sua mãe dizia que era possível segurar
um punhado dela nas mãos, e que se você entreabrisse os dedos, ela se
despejaria como água. Clara nunca entendera essa parte. Se a areia caía
como água, como era possível andar sobre ela? A esfinge, a pirâmide... não
deviam afundar?

Visualizou-se a tocar a base da esfinge, enquanto montava aquela parte
no quebra-cabeças. Já era um faraó quando terminou por completo a
montagem. Observou o trabalho concluído e sorriu. Então desfez tudo em
algumas passadas de mão, e guardou todas as peças de volta na caixa. O
sol já estava a pino quando retornou a embalagem de volta ao seu armário
especial. Afinal, era realmente um dia como os outros.

Assim, encaminhou-se para onde fora a “sala de estar”. Era difícil dizer



com certeza, pois sua casa era um cômodo único e espaçoso, e a cada vez
que ela mudava os móveis, toda a configuração era alterada. Sentou-se
colocando os pés cruzados debaixo de uma pequena mesa, sobre a qual
jaziam dúzias de conchinhas. Na borda da mesa, uma foto de uma mulher
jovem, envolta por uma moldura de conchas inacabada. A menina pôs-se a
selecionar as conchas mais similares entre si: as mais brancas e lisas. As
que descartava, colocava dentro de um pote de vidro, para uso futuro. As
escolhidas eram grudadas na moldura, criando um padrão. Clara parou um
segundo para admirar a moça na foto. Sua mãe fora uma garota muito bela.

Em pouco mais de uma hora, finalizou a tarefa. Olhou com um certo
orgulho para o objeto em suas mãos, voltou até o lado de sua cama e deixou
o retrato em seu criado-mudo.

O estômago deu um toque. Estava ficando com fome mais uma vez.
Procurou em seus esconderijos, mas não havia mais nenhum peixinho
sequer. Não estava muito disposta, mas teria que sair para caçar, afinal. Um
dia como os outros.

Retirou os sapatos, apanhou seu arpão e se dirigiu para a porta. Abriu-a e
deu de cara com o sol forte, que a cegou momentaneamente. Assim que
pôde enxergar, observou a imensidão sem fim do oceano que a cercava por
todos os lados. Colocou o arpão no chão por um instante para conferir as
bóias. Ainda estavam firmes em seu trabalho de sustentar a casinha de
madeira. Clara não queria nem pensar no dia em que elas chegassem ao
cabo de sua vida útil.

Como seria o mundo além-mar? Será que ainda existiria algo que não
fosse o oceano? Sua velha amiga, a imaginação, vagava pelas
possibilidades, mas ela vinha acompanhada de outro amigo: o medo. Medo
de abandonar seu lar, e todas as memórias que havia nele, para
possivelmente morrer afogada em sua tentativa de aventura. Sentiu uma
mistura de tristeza absoluta e raiva de si mesma. Tristeza por imaginar que
nunca conheceria nada que não fosse sua casinha, e raiva profunda por
saber que aquilo era verdade, por ser tão covarde.

Dando um suspiro, sentou-se ao lado do arpão, na beirada limite do chão.
Enfiou os pés na água, sentindo o frescor. Sorriu involuntariamente ante ao
prazer proporcionado. Já ia empurrar-se para molhar o corpo todo, mas
retrocedeu de maneira brusca com o susto que tomou.

Uma forma gigantesca se precipitou para fora d’água, lançando-se como



um torpedo acima da superfície. Voou três metros em pleno ar e caiu como
uma bomba, espirrando o líquido salgado para todos os lados, inclusive em
cima de Clara.

— Pérola!!!! Por que você precisa fazer isso toda a vez?!
Um semblante impetuoso a encarava de dentro da água. Os olhos azuis

de Pérola a fitavam com seriedade, como sempre. Sua expressão jamais
mudava, e ela nunca sorria. Sorte que isso não necessariamente fazia dela
uma sereia chata. Clara gostava de seu jeito austero. De certa forma era
divertido. Mas o que gostava mesmo em Pérola eram seus cabelos. Longos
e brilhantes, metade dos fios eram azuis e metade eram rosa. Ela chamava a
atenção naturalmente, embora ali só houvesse Clara para vê-la. Comparado
ao seu fino cabelo castanho, o de Pérola era um espetáculo.

— Gosto de assustar você — proclamou a sereia, com o rosto neutro.
— Mas isso não tem graça! Só conseguiu aumentar minha fome.
— Cacemos juntas então. Vim porque ouvi sua canção.
De novo o papo da canção.
— Pérola, eu não estava cantando.
— Estava sim. Uma canção de medo e frustração. Fiquei preocupada e

vim ver se você estava tendo algum problema.
Clara sorriu, enternecida. Pérola podia ficar meses sem aparecer e ter

manias estranhas — como escutar melodias quando não havia nenhuma —
mas se importava muito com ela e sempre sabia o momento certo de visitá-
la.

— Ah, não é nada. Estava apenas pensando em como é monótono
passar o tempo todo aqui, dia após dia. Há quanto tempo você me conhece,
Pérola?

— Desde que você tinha metade do tamanho atual. Você tinha o quê?
Sete anos? Filhotes humanos me confundem um pouco.

— Isso mesmo, sua boba. — Clara escondeu um sorriso com a mão. —
Nove anos se passaram desde então. Isso pelo menos você sabe, né?

— As sereias não contam muito bem passagens de tempo tão pequenas.
O primeiro encontro com Pérola foi uma benção na vida de Clara. Sua

mãe havia acabado de falecer, e ela estava perdida e sozinha. Fora a sereia
quem providenciara um enterro digno, nas profundezas do mar. Já naquela
época, ela dizia que fora a canção de dor aguda de Clara que lhe chamara a
atenção e fizera com que subisse à superfície. Mas não importava. Ambas



tornaram-se grandes amigas desde então.
— A propósito, Pérola... As sereias não são nômades? Por que o seu

cardume permanece nessa região há tanto tempo?
Por um segundo, a sereia lançou um olhar estranho. Mas a impressão

passou no momento seguinte.
— A região é abundante em alimento. É simples.
— Entendi. E então? Vamos atrás desse abundante alimento?
Pérola apenas assentiu, indiferente. Clara apanhou o arpão e colocou-se

de pé. Respirou fundo, fechando hermeticamente a boca. Ato contínuo,
quatro sulcos se abriram nos dois lados de seu pescoço. Guelras.

Mergulhou de cabeça ao lado da sereia, que passou a segui-la até o
fundo. As diferenças entre elas ficavam então ainda mais evidentes.

Clara impulsionava-se lentamente, batendo os pés. Era minúscula perto
de Pérola, que possuía quase dois metros apenas da cintura até a ponta de
sua cauda de peixe. A sereia precisava reduzir drasticamente a sua
velocidade para que as duas nadassem lado a lado. Ela ganharia fácil uma
corrida contra um golfinho.

Seus cabelos de duas cores pareciam ganhar vida dentro da água,
ficando mais brilhantes, serpenteando como cobras marinhas. Deixava os
grandes seios à mostra, um largo colar de conchas sobre eles. Clara sentia
vergonha de exibir os seus, bem mais humildes, e os mantinha escondidos
dentro de sua camiseta. Até então, aquele continuava sendo um dia como os
outros.

A caçada deu-se como sempre, sem imprevistos. A menina mirava o
arpão e acertava em cheio algum peixe incauto. Então nadava até o
instrumento e o recuperava, deixando o animal espetado, partindo para
apanhar o seguinte. A sereia disparava em direção ao seu alvo, numa
velocidade estonteante. Quando se podia vê-la parada novamente, já estava
com o peixe em mãos, devorando-o sem piedade.

Clara capturou tantos peixes quanto a extensão de seu arpão permitiu.
Então nadou para perto de Pérola, que mastigava sua derradeira barracuda.
Aquele peixe parecia não causar nenhum mal à sereia, mas a garota temia
comê-lo, pois podia ser tóxico. Entregou seu arpão nas mãos dela, fazendo
sinal para que nem pensasse em comê-los. Aqueles lhe pertenciam. Depois
disso, deslizou até o leito do mar, não muito distante, para apanhar algumas
algas. Encontrou também um gordo caranguejo, que adicionou



imediatamente ao seu cardápio, agarrando-o e imobilizando-o.
A vontade de respirar já estava chegando, precisava retornar à superfície.

Suas brânquias lhe permitiam ficar pouco mais de uma hora sob a água.
Aproximou-se de Pérola mais uma vez. Esta lhe perguntou em voz alta —
afinal, as sereias podem permanecer imersas o tempo que quiserem — se
ela gostaria de uma carona. Clara assentiu com um sorriso de boca fechada,
olhos brilhando. O arpão lhe foi entregue de volta, onde ela espetou o
caranguejo e enrolou as algas. Com a mão livre, segurou a palma da sereia.

Dispararam como uma flecha para cima, e Clara teve que cerrar os olhos.
Se pudesse abrir a boca, gritaria de emoção com a aceleração frenética.
Amava quando Pérola a arrastava assim.

Em menos de 10 segundos já estavam fora da água, e Clara inspirou
profundamente. Içou-se para cima do chão de sua casa, já retirando um
peixe do arpão e comendo-o cru mesmo. Delicioso.

— Sabe... Me lembrei de uma coisa. Sabe aquele navio afundado a
alguns quilômetros daqui? Faz um tempo, de vez em quando escuto uma
canção vinda de algum lugar próximo. Uma canção humana.

A comida quase caiu da mão da menina, quando ela encarou o
semblante imparcial de Pérola. Uma canção? Humana? E ela dizia aquilo
como um comentário corriqueiro qualquer?

— É verdade. Só que a voz não se parece com a sua ou a minha. É uma
voz grossa. Acho que se parece com a voz de um tritão.

— Tritões não são a versão masculina das sereias?
— Sim.
— Então você ouviu um homem lá embaixo?!
Clara falou praticamente gritando. Nunca conhecera nenhum outro ser

humano além da mãe. Aliás, mal conseguia imaginar como seria um
homem.

— Bom... O som é de uma voz humana, não tenho dúvida. Mas você
sempre diz que eu vivo escutando coisas que não existem. Acho que dessa
vez você tem razão.

— Por quê?!
— Bom, porque... a voz vem de algum lugar muito, muito profundo. Muito

profundo mesmo. Uma profundeza abissal, na verdade.
Ambas se encararam em silêncio por um longo minuto.
— Pérola. Isso é impossível.



— Eu sei. Por isso disse que você tem razão. Devo estar ouvindo coisas.
A menina permaneceu quieta, mirando o vazio, o peixe esquecido no colo.
— Clara, me diga que não está pensando no que estou pensando.
— Se você estiver pensando numa forma de eu descer até lá, sim,

estamos imaginando a mesma coisa.
— Não. Sem chance. A pressão te esmagaria em um segundo. Mesmo

as sereias não podem permanecer tão fundo por muito tempo.
— Vamos lá, Pérola! Tem de haver um jeito! Você sabe que eu preciso ver

isso com meus próprios olhos!
Clara ficou na expectativa, enquanto a sereia a observava com relutância.

Se havia mesmo algum homem lá embaixo, era uma questão espiritual
descer para conferir. Era uma pessoa, um ser humano, pelo amor de Deus!
Queria entrar na mente de Pérola para fazê-la ver o quanto era importante.

— Talvez haja um jeito.
Os olhos de Clara se esbugalharam e um sorriso enorme despontou em

seu rosto.
— Como?!
— Termine sua refeição. Aí então eu te mostro.
Aquele não era um dia como os outros, afinal de contas!

Assim que Clara terminou a refeição, ambas desceram novamente às
profundezas. A menina levou o arpão por cautela. Nunca se separava dele no
fundo do mar.

Aproximadamente a nove ou dez metros de profundidade, Pérola segurou
sua mão e nadou em disparada. Cada minuto para Clara era precioso, então
não podiam perder tempo. Era sempre emocionante acompanhar a agilidade
da amiga, ver o cenário e os peixes ficando para trás velozmente.

Em poucos minutos alcançaram o navio naufragado, onde Clara sempre
se aventurava pelos quartos afundados. Era enorme e totalmente cercado de
musgo e cracas. A sereia encaminhou-as até um recife de coral de múltiplas
cores, que ficava alguns metros além da embarcação. Quando chegaram
bem perto, Clara divisou no meio dele uma forma gigantesca, da qual ficaria
bem longe, em dias comuns. Era um predador eficiente, pois camuflava seu



corpo com as cores do ambiente, além de possuir um absurdo raio de
alcance, com seus colossais oito braços, mais dois tentáculos maiores
ainda. Quando percebeu a lula gigante, com seus olhos maiores do que
pratos, Clara puxou Pérola com toda a força no sentido contrário, em terror.
Mas a sereia a reteve com pulso firme, exprimindo através dos olhos que ela
permanecesse calma. Assim que atingiram o solo no fundo, a menina tremia
da cabeça aos pés.

— Salve, colosso do mar. — Pérola, com sua costumeira expressão
neutra, saudou a lula.

— Salve, belíssima sereia. Necessita de algo?
— Muito bem, Clara. Este é o ser que vai ajudá-la a descer até as

profundezas abissais.
Ambas, lula e humana, arregalaram os olhos.
— Pérola, perdeu o juízo ou tem algo que não estou sabendo?
— Zasian, você precisa ajudar esta humana a descer até as profundezas.

A pressão iria matá-la, mas você pode protegê-la com seu corpo.
Clara ficou a imaginar como diabos a lula poderia fazer aquilo. Um

calafrio percorreu toda a sua espinha.
— Por que eu faria isso, pequenina? Humanos não possuem exatamente

uma boa fama. “Se for um ser vivo, nós o caçaremos”, parece ser o lema
deles.

— Você está generalizando, Zasian. Praticamente não existem mais
seres humanos. Olhe para essa mocinha. Acha que ela poderia fazer algum
mal a uma lula gigantesca como você?

A lula remexeu o corpanzil, para focalizar melhor a menina. Quando fez
isso, Clara pode facilmente enxergar que ela tinha quinze metros ou mais. O
corpo era transparente, apesar de poder assumir cores diferentes. Podia
enxergar todos os seus órgãos internos. A humana teve que usar toda a sua
força de vontade para manter-se no lugar e não nadar como louca para a
superfície, enquanto resistia ao escrutínio do invertebrado.

— O arpão está aí para comprovar que ela pode sim, fazer algum mal.
— Zasian, por favor, pense bem. Você tem esses dois tentáculos mortais,

que queimam, além de seus oito braços que usa para se proteger. O que um
humano pode fazer para garantir sua segurança sob a superfície? Ela tem
tanto direito à vida quanto qualquer um de nós aqui.

Zasian ficou imóvel por um instante. Era impossível tentar adivinhar seus



pensamentos, pelo menos para Clara. Como ler o semblante de uma lula
gigante?

— Muito bem. Você tem um bom argumento. Mas se for para protegê-la,
seria necessário que eu a carregasse na boca. Ela concorda com isso?

Um novo calafrio percorreu violentamente sua coluna, a ponto de fazê-la
recuar. Imaginou o enorme bico que escondia a boca da lula. Medonho e
mortal, dilaceraria seu magro corpo com tal velocidade que talvez ela sequer
percebesse que morrera, não fosse pela dor excruciante. A dor lhe faria
prestar atenção a todo o processo, independente do tempo que levasse.

Quando despertou de seu mini-pesadelo acordada, as mãos de Pérola
seguravam seus ombros e a sacudiam.

— Você vai ter que confiar em mim se quiser chegar até onde a canção
toca.

Clara apenas negou vigorosamente com a cabeça, expressando todo o
seu terror da lula.

— Ela está ferindo meus sentimentos, Pérola. Parece que sou um
monstro.

— Agora não, Zasian. Você pode confiar em Zasian também. Ela é
grande e feia, mas uma gentil amiga.

— Isso foi uma ofensa ou um elogio? Escutem, têm certeza de que
querem minha ajuda?

A menina respirou fundo pelas brânquias, tentando se acalmar. Pérola
ainda a mantinha entre o aperto de suas mãos, e só soltou quando ela
aquiesceu. Que o monstro fizesse logo o que quisesse de uma vez! Tentou
escutar na mente a canção que a sereia ouvia, e visualizar o homem que a
cantava, lá embaixo. Isso lhe deu forças, e ela mesma encaminhou-se para a
frente da lula, entregando seu arpão aos cuidados de Pérola.

— Não se preocupe, pequena humana. Está segura.
Tomou-a delicadamente em dois de seus longos tentáculos, com o

cuidado de deixar os dois que queimavam bem longe dela. A lula então
separou totalmente todos os braços, revelando o bico ameaçador. Clara
fraquejou de novo, mas fechou os olhos. Quando os abriu novamente,
conseguiu enxergar uma Pérola um pouco embaçada, que a observava com
a mesma expressão de sempre. Ela estava dentro das entranhas
transparentes do colosso.

— Você ainda não me contou o que procuram lá embaixo, Pérola. —



Falou Zasian, com a voz um pouco estranha agora, devido ao conteúdo que
carregava na boca.

— Uma canção.
A lula revirou os olhos.
— Sereias e suas canções, que só elas escutam! Não sei por que me

dou ao trabalho de perguntar.
A fossa abissal não era muito longe dali. Clara logo pôde avistar uma

negrura sem fim à frente, e sentiu um aperto de desespero quando lula e
sereia começaram a descer. A luz do sol, que alcançava sem problemas
aquela profundidade, começou a falhar. Logo, tudo escureceu, e ela tremeu.
Porém, em poucos segundos, uma fraca luminosidade verde clara surgiu ao
redor dela. Zasian usava a sua luminescência natural para que pudessem
enxergar. Não que Pérola precisasse disso. A sereia havia lhe explicado que,
em trechos de visibilidade reduzida, utilizava-se de seu sentido de sonar,
num sistema parecido com o dos golfinhos. Ainda assim, era possível notar
como a pressão já a influenciava, pois ela nadava com uma expressão grave
e concentrada, e por momentos, seu rosto se contorcia. Clara se sentiu mal
por fazer a sereia trazê-la até aquele lugar insólito.

Desceram, desceram e desceram. O corpo da sereia estava visivelmente
mais achatado. Era chocante ver aquilo e perceber que ela continuava
nadando com quase o mesmo vigor do início. Seus órgãos internos deviam
estar a ponto de explodir. Já a lula não denotava nenhuma mudança
aparente, ao menos pelo que Clara podia observar de seu interior.

Continuaram descendo e descendo, até que Pérola parou para emitir um
som na escuridão. Esperou o eco retornar e corrigiu a direção. Neste
momento, Clara começou a ouvir uma ladainha. Era abafada, e parecia se
repetir. Não dava para captar o sentido.

Na parca luz, Clara viu a sereia desaparecer de vista. Um momento tenso,
em que ela se remexeu dentro da lula, os olhos preocupados. Mas então elas
adentraram uma caverna. O calor da água aumentou significativamente.
Logo à frente, Pérola reapareceu em seu campo de visão. Uma voz grossa,
límpida, fez-se ouvir.

“...Nós estamos aqui. E estamos te esperando.”
Era o homem! Ele estava em algum lugar daquela caverna! Mas como

podia estar falando? Como não fora esmagado? Clara se espremeu contra a
“bochecha” da lula, tentando ver mais longe.



— Ei, menina. Fique quieta. O ambiente não te favorece aqui. Não se
mova demais ou vai acabar saindo.

A caverna se abriu num vasto salão borbulhante, onde água quente saía
do interior das rochas. Felizmente não era fervente.

Ao centro, havia uma espécie de bolha. Não havia água lá dentro. Quando
a lula chegou, logo atrás da sereia, encontraram esta circundando a bolha.
Clara olhou desesperadamente ao redor, para ver o que havia lá dentro. Só
podia ser o homem, que novamente repetia a frase:

“...Nós estamos aqui. E estamos te esperando.”
Seu coração murchou e gelou, quando percebeu que não havia nada.

Apenas uma espécie de aparelho, jogado ao chão. Nesse instante, Pérola
tocava a bolha com as mãos. As pontas dos dedos penetraram a semi-esfera
com facilidade. Logo mais, o braço todo. Enfim, caiu para dentro. O ar
límpido e sem nenhuma pressão pegou a sereia desprevenida, que foi
obrigada a fazer a despressurização de uma hora para a outra, o que a
deixou tonta. Ela despencou no chão, como que desmaiada. Seu corpo
achatado foi voltando ao normal.

Clara alarmou-se e Zasian percebeu isto.
— Calma. Vou soltar você lá dentro.
A lula colossal separou mais uma vez seus tentáculos, e colocou a boca

sobre a bolha. Clara caiu sentada no chão seco. Correu até a sereia, que
ainda estava zonza.

— Pérola! Tá tudo bem?
— Sim. Eu...
— Nós estamos aqui. E estamos te esperando.
As duas olharam o objeto caído à distância de um braço. A voz do

homem vinha dali. Repetia sempre a mesma coisa. A menina agarrou o
objeto com raiva. Todo esse trabalho, e no final tratava-se de uma voz
gravada! Provavelmente era o mesmo aparelho que mantinha a bolha de ar
ao seu redor, para evitar que a água e a pressão o desintegrassem.

— Nós estamos aqui. E estamos te esperando — o gravador repetiu.
Clara deu uma pancada no aparelho com a mão livre. A bolha pestanejou,

ameaçando desfazer-se, mas curiosamente, tornou-se ainda mais firme.
Clara e Pérola olharam maravilhadas para o gravador, porque ele tinha
desengasgado.

— Já está gravando? Ok, vamos lá. Querida, estou deixando essa



gravação para você. Sei que você está em algum lugar aí fora, e não
desistirei de encontrá-la. Escute, a grande catástrofe matou muita gente, e
deixou outros milhões desaparecidos. Sei que pra você, nesse momento,
deve parecer o fim do mundo. Deve parecer que o oceano não tem fim. —
Então, ouviu-se uma outra voz ao fundo, ininteligível. — Cale-se, seu idiota!
Sei que ela pode estar morta, mas simplesmente me recuso a acreditar.
Ouça, querida, meu recado para você é: não desista também! Nós ainda
estamos aqui! O mundo não acabou, ainda existe terra firme, e estamos
aqui. Se você estiver ouvindo, volte. Nós estamos aqui. E estamos te
esperando.

Lágrimas escapavam dos olhos de Clara. Era verdade então. Havia algo
além do mar. A areia! Poderia então conhecer a consistência da areia, e
saber como era possível andar sobre ela!

Naquele exato instante, entretanto, o velho gravador deixou de funcionar.
Não se ouviu mais a voz do homem. E a bolha, única barreira entre as
garotas e a pressão esmagadora, arrebentou-se.

Tudo virou um borrão.

A noite há muito já havia tomado conta do firmamento. As estrelas eram
visíveis, claras e brilhantes. A casinha da menina que morava no mar estava
escura. Vazia. Não havia movimentação. Não havia vida.

A não ser pela gigantesca lula que emergiu subitamente, quebrando a
regularidade da água. Nadou até se aproximar da borda da casa. Então, com
seus braços cheios de ventosas, agarrou-se ao chão de madeira, e ergueu a
boca até a beira.

Dois corpos saíram voando, e bateram contra o piso sem delicadeza.
— Pérola, não me convide nunca mais para suas aventuras baratas na

companhia de humanos. Eu sempre fico com o trabalho pesado. Quando
quiserem se matar novamente, não me chamem.

— Hã? Ah, sim. Sim, Sazian, não se incomode. Eu não quero comer
agora — retrucou uma zonza sereia.

— Essas sereias sem juízo...
A lula desapareceu embaixo d’água, em meio a resmungos.



Pérola se arrastou para perto de Clara, que sacudia a cabeça.
— Tudo bem?
— Vou ficar.
Ela ainda segurava o gravador nas mãos. Sorriu de orelha a orelha.
— Pérola, sabe o que isso significa?
A sereia manteve a expressão séria.
— Caramba, Pérola! Significa que existe um mundo lá fora! Algo muito

maior que essa minúscula casinha!
— E o que pensa em fazer a respeito?
Clara olhou para sua casa e tudo o que ela representava. Se saísse,

provavelmente nunca mais voltaria. Todas as lembranças estavam lá. As
boas e as ruins. Poderia deixá-las para trás?

“Você deve cultivar todas as memórias que puder, onde quiser.”
Ouviu uma voz que não era sua, sussurrando em seu coração. Seria sua

fértil imaginação agindo de novo?
— Vou conhecer a terra seca. Vou procurar com todas as minhas forças.

Agora que sei que realmente existe algo aí fora, tenho que ver com os meus
próprios olhos — assegurou Clara, observando o horizonte onde céu e mar
eram uma coisa só.

— E você acha que sua determinação é maior do que a imensidão de
água no mar?

— Mas é claro que sim, Pérola!
A menina voltou o rosto para a sereia e tomou um grande susto. Pérola

sorria, ternamente.
— Mas o que...? O que foi que...
— Que bom que finalmente resolveu sair daqui. Existem muitas, muitas

canções que tocam ao longe, e eu posso mostrá-las a você.
— O quê? Por que nunca me disse isso antes, Pérola?
— Porque você não queria de fato deixar o seu santuário, Clara. Sua

canção dizia isso, com ênfase. Agora, sua canção mudou. Não está mais
presa a este lugar.

— Mas você vai abandonar o seu cardume? Elas não ficarão chateadas
se você partir comigo?

Nesse momento, o sorriso de Pérola se alargou ainda mais. Não
demonstrava nem um pingo de arrependimento.

— Clara, já abandonei meu cardume há muito tempo. Desde quando você



era um filhote. Elas seguiram o seu caminho. Eu decidi permanecer ao seu
lado. Sereias não ficam muito tempo no mesmo lugar. Você foi o meu
recorde.

Clara lutava para conter as lágrimas. Não conseguiu. Abraçou a sereia,
repousando a cabeça em seu ombro.

— P-por quê? Por que fez isso, sua boba...?
— Porque você precisava de mim. Só por isso. E agora estou feliz em vê-

la querer conhecer o mundo. Deixar o ninho. Vamos fazer isso juntas. Só
acho que você vai precisar de um arpão novo.

As duas riram.
— Não se preocupe. Eu ainda tenho uma dúzia deles.
— Então já podemos começar.
Quebraram o abraço e sorriram uma para a outra. Então observaram o

horizonte iluminado pela lua, tentando desvendar o que o futuro lhes
reservava.
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cidade uivava. Os gritos de desespero ecoavam pela névoa cinzenta
que engolia os prédios, as ruas e os carros. O homem corria aos
tropeções, tentando encontrar o caminho que o levaria ao megaedifíco

que ainda recolhia refugiados. Vinte e quatro horas haviam se passado
desde que aquela fumaça dos infernos tomara conta da megacidade Rio-
Aires. Vinte e quatro horas e o mundo ordenado e seguro que ele conhecia
transformou-se em caos.

Enquanto as transmissões insistiam que a população mantivesse a
calma, o exato oposto aconteceu. Saques, brigas, o terror nublando o
julgamento. Boatos de que a névoa havia tomado o mundo todo, que as
pessoas estavam se sufocando com o gás cinzento que encobria o céu.

O homem não se sentia sufocado, não ainda, mas um ardume estranho
começou a se alastrar por seu peito, como se a pele queimasse. Os olhos
também lagrimavam sem parar, e ele já não sabia dizer se aquilo era efeito
da fumaça ou do medo.

Se o ar estivesse mesmo envenenado, sua única esperança seria chegar
aos andares mais altos de algum megaedifício ou arranha-céu, onde diziam
que a névoa não alcançava. Sozinho, ele tentava evitar a confusão de
pessoas que tomava as ruas. Muitas saíram com o mesmo pensamento,
encontrar uma forma de subir. Outras, só queriam gritar por ajuda. Ele viu
mulheres chorando copiosamente, famílias de mãos dadas sem saber o que



fazer, crianças perdidas chamarem pelos pais. Não parou para ajudar
nenhum deles.

Ao dobrar uma esquina, encontrou um amontoado de gente em frente ao
megaedifício onde pretendia entrar. As portas de vidro estavam fechadas.
Protegendo-as, cinco seguranças com armas em riste. Quando alguém
tentava furar o bloqueio, levava empurrões, coronhadas e ameaças de tiro.
Por enquanto, a intimidação funcionava, mas a cada instante mais pessoas
se juntavam à turba, querendo subir.

O homem se espremeu entre a massa, tentando chegar o mais próximo
possível dos seguranças. O cheiro azedo do suor chegou às narinas e revirou
o estômago. Ele empurrou e até trocou alguns socos para chegar na primeira
fila. Estava com o lábio inferior partido quando se deparou com o cano da
pistola apontado diretamente para sua cabeça.

— Fique quietinho aí, compañero — o segurança ameaçou. — Nem mais
um passo, ou leva bala.

O homem engoliu em seco, mas não recuou. Ficar dentro da névoa não
era uma opção. Se num único dia a situação já se encontrava daquele jeito,
com pessoas saindo às ruas e pregando o fim do mundo, a tendência era só
piorar. Além disso, os boatos dos efeitos da névoa o assustavam demais.
Seu apartamento pertencia a um prédio mais baixo, construção antiga que foi
engolida pela neblina, não queria ficar ali e acabar morrendo envenenado.
Tinha que subir, sair daquelas brumas cinzentas de qualquer jeito. Cerrou os
punhos, pronto para um inevitável embate.

— Você não pode nos deixar aqui fora! — gritou. — Por favor, tem gente
sufocando com a névoa. É perigoso.

— Ninguém sufocou! As transmissões não falaram nada disso — o
segurança atalhou depressa, trocando olhares nervosos com seus outros
companheiros. Nenhum deles usava máscaras de gás. Se a névoa fizesse
mal à saúde, estavam tão condenados quanto as pessoas que intimidavam.
— Pare de contar mentiras. Este M-E — já usavam a sigla para megaedifíco,
naquele tempo — é propriedade particular, nenhum de vocês está autorizado
a entrar.

Uma chuva de insultos se abateu sobre os seguranças. As pessoas na
parte de trás começaram a empurrar as que estavam na frente, causando um
alvoroço sem tamanho. O homem acabou caindo de joelhos e quase foi
esmagado pelos outros dois que estavam grudados às suas costas. A



intenção da multidão era forçar a entrada, não havia dúvidas, mas os tiros
ensurdecedores acabaram cessando o ímpeto de resistência. Apontado para
cima, o cano da pistola fumegava.

— Fiquem quietos! Vão para suas casas! — o rosto do segurança ficou
vermelho com a força de seus gritos.

As pessoas voltaram a recuar. Alguns começaram a murmurar sobre
quantos tiros poderiam ser disparados antes que todos os seguranças
fossem derrubados, planos de ataque se espalharam. O homem sentiu que
uma nova agressão não demoraria a acontecer. O suor que lhe escorria pela
testa dificultava ainda mais sua visão já prejudicada. Começou a ver rastros e
passou a piscar de maneira frenética, procurando foco. Cada inspiração era
um sofrimento, pois parecia que trazia ar fervente para dentro dos pulmões.
O ardume estava se tornando insuportável. Levou a mão ao peito, agarrando
a camisa molhada.

— Ei! Ele está passando mal! — um gritinho próximo o deixou apavorado.
Ergueu a cabeça, pronto para inventar qualquer desculpa, mas percebeu que
não era ele o alvo das atenções.

O segurança que havia disparado os tiros encontrava-se curvado para
frente, boca aberta num ataque de tosse tão forte que o fez vomitar. Seus
companheiros tentavam ajudá-lo, mas o surto só pareceu piorar. As tosses
secas deram lugar a tremores no corpo todo. Em questão de segundos, ele
estava caído no chão, convulsionando. Um gemido gutural saiu de sua
garganta em meio a uma respiração cada vez mais entrecortada. Por fim,
parou de se mover por completo. Um fio de baba escorria, os olhos
arregalados fitavam o nada. A pistola que antes segurava com tanto afinco
agora estava esquecida ao seu lado, sobre a poça de vômito.

— Morto... — um de seus amigos disse com a voz trêmula assim que
tomou sua pulsação.

Aquela palavra tão simples foi como uma faísca sobre gasolina. As
pessoas se agitaram, o desespero falava mais alto que a ameaça de levar
um tiro. Os empurrões recomeçaram e, dessa vez, os quatro seguranças
restantes não resistiram o suficiente. Homens os dominaram, acertando-lhes
com socos e desarmando-os. Enquanto isso, pedras, pedaços de ferro e até
mesmo punhos nus atingiam as portas do megaedifício.

Quando o vidro quebrou, caindo no chão numa chuva de cacos, a
multidão começou a correr ensandecida, empurrando os mais lentos para o



lado e pisando em quem estivesse no caminho. Enquanto corria, o homem
percebeu que mais e mais pessoas caíam de lado, tomadas pelas mesmas
convulsões que mataram o segurança. Os sons de passos logo foram
encobertos pelos gritos que antecediam a morte. Aquilo só aumentou seu
ímpeto de chegar aos elevadores. Precisava sair daquela névoa. Já!

— Dios mío. Dios mío. Dios mío — ele repetia sem parar, saltando por
corpos, vendo gente ao seu lado se contorcer, como se tivessem levado um
choque inesperado. Só podia rezar para que sua hora ainda não chegasse.
Estava tão perto. Tão perto.

Foi o único a alcançar os elevadores com vida. Depois de tantos gritos,
agora um silêncio sepulcral tomava o ambiente nevoento. A névoa era menos
intensa no interior do M-E, mesmo assim avançava, faminta. Apressado, ele
colou o dedo indicador no cristal condutor que chamaria os ascensores,
acendendo uma luz amarelada como sinal de que eles estavam a caminho.
Batia o pé contra o chão liso, contando os segundos que se passavam. A
visão só fez piorar, agora tomada por um borrado que escondia as formas
mais distantes. Nervoso, o homem passou as mãos pelos cabelos molhados.
Ficou chocado quando percebeu que tufos volumosos se soltaram de sua
cabeça com aquele simples movimento. Repetiu o gesto algumas vezes, até
que a parte lateral ficasse completamente careca.

— Anda! — soltou um gemido desconsolado e voltou a apertar o botão do
display, dando socos nas portas metálicas que o separavam de sua pretensa
salvação. No indicador visual, viu que um dos elevadores se encontrava no
centésimo andar. Faltava pouco.

Entretanto, aqueles minutos restantes eram muito tempo para o pobre
homem. Pontadas intensas atingiram seu coração, fazendo-o se curvar para
frente e cair de joelhos. Apertou os olhos com força, sentindo como se garras
afiadas estivessem tentando rasgar o seu peito de dentro para fora. Um grito
escapou. Estava perdido, sem chances de fugir da névoa. A dor foi tamanha
que vomitou. Quando abriu as pálpebras outra vez, viu o que restou do seu
café da manhã misturado com uma gosma esverdeada bastante nojenta.
Aquela simples visão fez seu estômago dar um nó. Se ainda tivesse algo a
expelir, com certeza o teria feito naquele momento.

Apoiou as mãos no chão, tentando encontrar forças para se levantar. Foi
aí que viu que suas veias tinham triplicado de tamanho, parecendo-se mais
com caminhos inchados e nodosos. Elas se espalhavam por toda a extensão



de seus braços, emitindo uma fraca luz azulada.
Ele agarrou a camisa, abrindo-a num único puxão. O ar lhe faltou quando

viu o mesmo caminho venoso por seu tórax e abdômen. Seu corpo todo
estava tomado. A dor piorou e a queimação no peito se espalhou com
velocidade impressionante. Era como se chamas o cobrissem por completo.
Caiu de lado, incapaz de vencer aquela transformação. Os olhos arregalados
foram perdendo a cor, tornando-se opacos. Seus lamentos diminuíram de
volume até se calarem para sempre.

Quando o apito do elevador tomou o saguão e as portas metálicas se
abriram, revelando um interior já repleto de cadáveres, não havia mais
ninguém que se interessasse em entrar.

Adquira o livro A Torre Acima do Véu em
livrariasaraiva.com.br/produto/7924515

http://www.livrariasaraiva.com.br/produto/7924515
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Paris, Parque da Exposição Universal, 1867

ilhares de lampiões à querosene espalhavam seu brilho como vaga-
lumes na noite abafada do Campo de Marte. Trabalhadores
executavam piruetas dependurados em andaimes, soldando as

últimas escoras, e guindastes bufavam e chiavam para levar as pesadas
esculturas até os andares superiores da magnífica construção que abrigaria
o parque da Exposição Universal. Mesmo tarde da noite, os operários não
poupavam esforços para realizar o sonho do Imperador Napoleão III.

Enquanto sangue e suor eram gastos em doses cavalares, drozdes
pessoais acompanhavam seus amos, esgueirando-se por entre a floresta de
aço e argamassa para amparar os humanos a quem foram conectados. Um
observador mais atento notaria suas formas desengonçadas e seu
comportamento errático. Afinal, entre a classe operária, autômatos
complexos eram raros. Muitas vezes, o drozde não passava de um relógio
mecânico sofisticado.

Construídos em latão ou zinco, ainda havia alguns de segunda mão, mas
estes eram raros. Depois que o cristal de quartzo vibrava pela força das
molas pela primeira vez, as minúsculas engrenagens reorientavam-se
automaticamente, garantindo um comportamento individual e único para
cada autômato. Para os poetas, esta era a centelha da vida mecânica: sua



personalidade era definida e o drozde afeiçoava-se ao amo, permanecendo
eternamente ligado a ele. A troca era possível, mas efeitos colaterais bizarros
e um comportamento um tanto quanto errático desestimulavam as tentativas.

Entre a miríade de gatos, cachorros e pardais mecânicos (Uma
verdadeira febre por drozdes pardais baseados em Ardonita 1 ocorrera havia
uns dez anos, levando a fábrica do Monsieur Jaquet-Droz a produzir milhares
deles. À maneira das manias de todos os lugares do mundo, o entusiasmo
arrefeceu; depois de um tempo, os porões da fábrica acabaram abarrotados
com a mercadoria encalhada. Como uma última medida desesperada para
recuperar parte do investimento, Monsieur Jacques vendera os pardais a
preços populares; agora, os pássaros habitavam boa parte das classes
menos abastadas de Paris ), o professeur 2 Verne e o ingénieur 3 Dupond
andavam de um lado para o outro com as pranchetas de anotação em
punho, conferindo tudo nos mínimos detalhes. Um elegante basset metálico
e um gato persa de bigodes dourados trotavam entre os dois homens,
compartilhando com seus amos a ansiosa expectativa que parecia irradiar no
canteiro de obras. Afinal, em apenas seis dias a exposição seria aberta, e
cinco anos de planejamento seriam postos à prova.

Afastado do burburinho incessante e dos quilômetros de dutos de
pressão por onde escapavam silvos agudos de vapor, um homem baixo e
atarracado caminhava pela noite eterna dos corredores de apoio, que
avançavam como um labirinto de portas e escadarias. O toc-toc da fina
bengala de prata ressoava estranhamente agudo naquele espaço vazio,
acompanhado apenas pelo roçar do longo e elegante capote negro que
esvoaçava rente ao soalho de madeira encerado.

Em seu ombro, junto à cartola negra, um drozde em forma de marmota
ressonava, tranquilamente, enquanto suas patas traseiras escorregavam pela
insígnia da coroa, que laureava a bandeira negra, branca e vermelha. O
homem afagou a marmota com seus dedos grossos, piscando rápido. Os
olhos rechonchudos, recobertos por um pincenê de aro dourado, eram
vigilantes e atentos. O queixo fraco sustentava lábios finos, que carregavam
uma piteira de âmbar, onde um cigarro deixava escapar a fumaça
enrodilhada pela brasa acessa.

O andar do homem era curiosamente firme e descompromissado, como
se estivesse passeando em Montmartre, ou se dirigindo ao Café Anglais, em
vez de perambular pelos escritórios dos representantes estrangeiros da



Exposição Universal, um lugar que deveria permanecer fechado e vazio
durante a noite.

Uma luz cinzenta e pálida escapava da sua mão. O mecanismo,
provavelmente um filamento de Woulfe-Lehmann alimentado por uma célula
galvânica, distribuía sombras aranhosas pelos corredores opacos e o chão
de tábuas, alongando a silhueta do homem atarracado e seu drozde até o
início do corredor, onde um segundo homem o espreitava.

Outro andarilho nos corredores internos da exposição era algo tão
improvável quanto a ausência do Imperador Napoleão III no badalado baile de
abertura, dali a cinco noites, no Palácio das Tulherias. A sua presença só
poderia ser explicada pelo seu comportamento, um tanto quanto suspeito,
em vigiar o homem atarracado com os olhos semicerrados, como se
buscasse enxergar por trás da máscara fleumática e dos seus passos
confiantes.

As suas roupas estavam amarrotadas e empoeiradas, mas eram de boa
qualidade. O chapéu-coco, da marca Bingley & Sons, era conhecido pela sua
durabilidade, sendo possível encontrá-lo nas cabeças da maioria dos
cidadãos parisienses naqueles dias. De abas um pouco mais largas do que o
normal, o acessório ajudava a esconder os estranhos e grossos goggles, que
ocultavam os olhos do sujeito. Graças a um intrincado jogo de lentes, o
artefato capturava o máximo de luz possível do ambiente, o que lhe permitia
rastrear sua presa a uma distância segura. E caso isso não bastasse, ele
ainda podia contar com a ajuda segura do seu drozde coruja, que observava
atentamente o corredor, empoleirado em seu ombro direito.

Alheio à movimentação sigilosa que ocorria atrás de si, o homem
atarracado repousou a elegante bengala e vasculhou com os olhos as portas
que se seguiam, até que um quê de reconhecimento transpareceu em seu
rosto. Levantando o bastão até a altura do queixo, ele bateu por duas vezes
em uma porta e girou a maçaneta, desaparecendo em seu interior.

O seu perseguidor não perdeu tempo; assim que aquele desapareceu, ele
avançou pelo corredor com os passos rápidos, sabendo que os sapatos com
as micromolas senoides abafariam sua aproximação. Com a memória
fotográfica treinada em inúmeras missões, ele se aproximou da porta recém-
aberta do escritório com a confiança de quem não se enganaria em um
detalhe tão prosaico.

Ao reconhecer o brasão pontilhado em um cartão preso na porta, o



homem deu um passo para trás.
Foi o seu grande erro.
Uma mão em forma de garra apertou o seu pescoço, tão silenciosa, que

seu atento drozde não percebeu, até ser tarde demais. Piando baixo, o
artefato em forma de coruja voou enquanto o seu amo lutava pela própria
vida.

O homem tentou se livrar do abraço sufocante, mas o atacante era esguio
e contorcia-se ao seu redor, impedindo que os seus braços musculosos
encontrassem algum ponto de apoio. Ele tentou se virar, mas a dor no
pescoço era excruciante: dedos longos e fortes, como torqueses, penetravam
lentamente na carne mole, alcançando a traqueia e comprimindo a sua
garganta até ele querer urrar, sem conseguir emitir um único som.

A coruja piou mais uma vez e homem arfou, lutando com as suas últimas
forças. Num gesto desesperado, ele abandonou as mãos do seu atacante e
buscou no bolso do capote a pistola Laumann, mas era tarde demais. Ele foi
desarmado antes mesmo de poder engatilhar a arma.

Um gemido engolido escapou quando seus sentidos esvaeceram e suas
mãos descansaram ao redor do corpo.

Bastaram apenas alguns momentos para que o atacante terminasse o
seu trabalho macabro, apertando os dedos até sentir a garganta estalar entre
suas falanges. O corpo escorregou para o chão, ao lado da silhueta de um
homem esguio e disforme, que trajava vestes justas. Os olhos eram tão
fundos quanto poços, e o seu dorso parecia estranhamente retraído, como se
alguém tivesse escavado parte dos seus músculos abdominais.

Um sorriso malvado surgiu entre seus lábios finos e, com um salto
atlético, ele alcançou o pequeno drozde coruja, que piava desesperado, sem
entender o que estava acontecendo. Ele acariciou lentamente o pequeno
artefato de cobre, como se o acalantasse da perda do amo.

Então, uma raiva corrosiva relampejou em seus olhos, e trouxe um brilho
obscuro à suas faces escorridas. Com os dentes trincados, ele destruiu o
drozde, socando-o repetidamente no chão, até vê-lo desmantelado entre
seus dedos. A sua respiração se tornou audível por longos momentos e
somente o silêncio escuro reverberou pelos corredores vazios.

Pouco depois, o sinistro som do arrastar de um corpo foi observado
apenas pelas paredes e portas, testemunhas mudas de um assassinato
feroz.



NOTAS
1 Ardonita! O famoso isótopo de Osmium descoberto pelo Monsieur Ardan. Um metal leve
e instável, incapaz de existir em quantidades superiores a poucas gramas sem oxidar-se.
Suas propriedades anti-gravitacionais têm sido utilizadas em drozdes pessoais e
pequenos brinquedos.
2 Mestre.
3 Engenheiro.

Saiba mais sobre o livro Le Chevalier e a Exposição Universal em
lechevalier.net

http://lechevalier.net


Publicidade



Galeria: Zakuro Aoyama























ENTREVISTA: ZAKURO AOYAMA
Zakuro Aoyama cria trabalhos impressionantes com
pouco material. Texturas delicadas podem ser
encontradas em seus desenhos monocromáticos à lápis,
que parecem estar além deste mundo. Seus motivos são
misteriosos e assombrados, mas nunca ameaçadores,
permitindo ao observador permanecer em um estado de

decadência romântica. Às vezes trabalha com composições em múltiplos
quadros, convidando a juntar as narrativas contidas além do visual em seu
trabalho.

A ilustração de capa que você produziu é fantástica! Qual a história
por trás dela?

Bom, não tem nenhuma história pra essa ilustração.

A imagem tem um bom ar "analógico", sem retoques. Quais as
técnicas envolvidas? Teve algum trabalho digital sobre ela?

Raramente faço uso de recursos digitais em meus trabalhos. A técnica é
aquarela sobre desenho a lápis. As cores são propositalmente
supersaturadas e sem direcionamento de luz, tudo isso reverenciando tanto o
barroco italiano quanto os gravuristas japoneses do período heisei.

Como é o seu processo criativo? Geralmente suas ilustrações
começam de ideias, de rascunhos, de traços?

Tudo começa no traço para mim. em um pequeno layout decido a obra
como um todo. Costumo trabalhar com aquarela, lápis e acrílico.

No que mais tem trabalhado? Algo que possa adiantar para a gente?
Estou ilustrando treze contos fantásticos do autor Douglas MCT para um

livro. Também estou trabalhando ultimamente em uma hq de minha autoria,
FERNEN, e trabalhando em algumas obras para uma exposição ano que
vem. Óbvio que não estou contando os trabalhos para terceiros.

Para quem gostou do trabalho apresentado aqui e quer ir atrás de
mais coisa e acompanhar sua produção, onde encontra?



Meu trabalho como ilustrador: behance.net/zakuro.
Meu trabalho pessoal: zakuroaoyama.tumblr.com

http://behance.net/zakuro
http://zakuroaoyama.tumblr.com


ENTREVISTA: GEORGE DOS SANTOS
PACHECO

George dos Santos Pacheco (1981) publicou “O fantasma
do Mare Dei” (Editora Multifoco) em 2010. Publica textos
na internet e edita o site Revista Pacheco desde 2009. Em
2013 foi premiado em 1º lugar, na categoria crônica, e em
2º lugar, na categoria conto, no 1º Concurso Literário da
Câmara Municipal de Nova Friburgo. Este ano, teve seu

conto "A Dama da Noite" adaptado para um curta metragem homônimo,
através do coletivo audiovisual de Nova Friburgo "Sétima Literal".

"Os Americanos que Vieram do Céu" se passa no interior do Rio, na
época da Segunda Guerra Mundial. O que o levou a este cenário
específico? Qual a inspiração do conto?

Percebi que muitos escritores brasileiros, influenciados por seus autores
de cabeceira, tendem a ambientar seus textos em cidades como Rio de
Janeiro e outras capitais, isso quando o local não é uma cidade estrangeira.
Eu não tenho nada, por assim dizer, diretamente contra isso. A história deve
seguir em qualquer lugar, em qualquer época, mas a exclusividade dos
ambientes que eu citei me incomoda, assim como os nomes de
personagens em língua estrangeira. Dessa forma, há muito que decidi que
as minhas histórias deveriam se passar, ou ter parte delas, na cidade onde
nasci e moro até hoje, Nova Friburgo, interior do Estado do Rio de Janeiro.

O uso da Segunda Guerra Mundial como pano de fundo foi um artifício
que busquei para motivar a viagem deles para o interior e acabou tomando
uma proporção maior à medida que eu escrevia. Com isso, procurei também
marcar bem a personalidade dos irmãos Tomás e Carlos Antônio, que já no
início do conto se mostram muito diferentes.

O que você acha da literatura e FC nacionais que se passam nestas
terras?

Eu acho que temos autores muito bons por aqui, excelentes mesmo. É o
caso do Eduardo Spohr, do André Vianco, já devidamente reconhecidos, mas



também de tantos outros que vem batalhando na internet — uma verdadeira
divisora de águas no quesito oportunidade — por um espaço só seu. Há
diversos sites dedicados ao tema, mas que às vezes, passam despercebidos
do grande público, o que gera aquele tipo de comportamento que citei
anteriormente. Como se lê muito texto estrangeiro, alguns autores escrevem
com se fossem de fora. Há que se valorizar cada vez mais o autor nacional, e
iniciativas como a da Trasgo criam excelentes condições para isso, ajudando
a acabar de vez com esse preconceito que até pouco tempo atrás acometia
também o cinema nacional, por exemplo. Algumas pessoas torcem o nariz
apenas por saber que foi produzido aqui.

Há uma sobreposição rica no conto, dos amores de Tomás e Carlos
Antônio por suas mulheres com os tais "americanos que vieram do céu".
Isso foi planejado desde o começo?

Geralmente quando eu tenho a ideia de uma história, ela já vem com
início e fim; o meio é desenvolvido à medida que vou escrevendo (e
eventualmente o início e o fim acabam mudando nesse processo). Os
"americanos que vieram do céu" poderiam nem mesmo ter surgido que o
triangulo amoroso já estaria formado, mas a participação deles condicionou
o comportamento dos irmãos durante a história.

Quais são seus autores favoritos, referências?
Apesar de me aventurar de vez em quando em histórias de terror e FC,

criei-me como leitor e escritor com histórias policiais. O primeiro livro que me
lembro de ter lido foi “A Maldição do Tesouro do Faraó”, de Sersi Bardari, que
tem um enredo de mistério bem policial, o que me impulsionou a ler os
clássicos de Agatha Christie (ora, eu também sofro influência estrangeira!),
mas depois vieram Machado de Assis com Brás Cubas, e “Dom Casmurro”,
as crônicas de Moacir Scliar e de Stanislaw Ponte Preta. Gosto muito
também dos textos de Conan Doyle (que não é feito apenas de Sherlock
Holmes) e de Ian Fleming (o James Bond dos livros é muito mais complexo e
interessante do que no cinema).

Como costuma ser o seu processo criativo ao escrever?
Bráulio Tavares disse, certa vez, em um encontro literário que tivemos no

Festival de Inverno Sesc Rio, aqui em Nova Friburgo, que “as ideias são
artigos de luxo. Se não dermos atenção a elas, alguém passa e as toma de



nós”, então eu tenho sempre papel e caneta disponíveis. Geralmente eu faço
um esboço digitando, ou à carmim (dependendo de onde me encontro) com
um título provisório, mas que às vezes se torna permanente.

Depois eu digito o rascunho até onde consegui escrever, imprimo, reviso
com caneta vermelha, e continuo a escrever. Digito as alterações, reviso com
caneta vermelha novamente, e continuo a escrever, até concluir o texto, que
pode ser uma crônica, conto, ou capítulo de romance. Depois peço para
minha esposa e alguns amigos lerem e darem suas opiniões. Às vezes o
texto sofre outras revisões após isso.

Pode contar um pouco sobre seus livros "O fantasma do Mare Dei" e
"Sete - Contos capitais"?

"O fantasma do Mare Dei" marcou o início do meu trabalho como escritor.
Eu já tinha rascunhado algo parecido com um romance nas folhas de um
caderno dos últimos anos do Ensino Fundamental, mas achei que aquilo era
erudito demais para mim e o abandonei. Perdi o caderno. Em 2006 fui
incentivado através de uma entrevista da escritora Sônia Belloto, e como
gosto muito do tema policial — e na época lia muito Agatha Christie —
escrevi "O fantasma do Mare Dei", que publiquei em 2010 pela Editora
Multifoco. A história se passa em um navio transatlântico, em que
supostamente embarca um misterioso estelionatário de mulheres, e um
investigador parte em seu encalço.

Já "Sete - Contos capitais" faz parte de outra fase. O tal romance no
caderno do Ensino Fundamental tinha o tema dos sete pecados capitais, e
eu queria muito escrever algo sobre isso. Depois que publiquei o romance,
meu trabalho tem sido basicamente na internet, com a publicação de contos
e crônicas em meu site e muitos outros. Então surgiu a ideia de escrever
contos para os sete pecados capitais, que compilei nesta antologia e
publiquei pela plataforma de autopublicação “Publique-se!” da Editora
Saraiva.

Você tem trabalhado em quê? Há algo para sair que você pode nos
contar?

Concluí este ano um romance que já enviei para editoras e estou
aguardando ansiosamente pelo contato. No momento não posso revelar
muita coisa, mas acredito que os leitores vão se identificar bastante com



essa história que é bem brasileira, recheada de humor, sexo, intrigas, e
mistério. Aposto muito neste material e espero que não demore muito a sair
do forno!

Quais endereços você recomenda a quem quer conhecer melhor o
seu trabalho e ir atrás de mais material?

Tenho textos publicados no meu site, Revista Pacheco, além de A
Irmandade, Tertúlia, e Démodé, incluindo uma coluna quinzenal na Revista
Êxito Rio, e algumas colaborações para o jornal A Voz da Serra, de Nova
Friburgo. Sou um dos autores da Coletânea “Assassinos S/A Vol. II”, da
Editora Multifoco, do e-book “Contos Sombrios de Natal”, do fórum literário
Câmara dos Tormentos (atual A Irmandade). Também publiquei um conto na
edição do 3º trimestre de 2011 da Revista Marítima Brasileira e na edição de
novembro de 2013 da Revista Varal do Brasil.



ENTREVISTA: ROBERTA SPINDLER
Roberta Spindler nasceu em Belém do Pará, em 1985.
Graduada em publicidade, também trabalha como editora
de vídeos. Nerd confessa, adora quadrinhos, games e
RPG. Escreve desde a adolescência e é apaixonada por
literatura fantástica. Tem contos publicados em diversas
antologias e é coautora de Contos de Meigan – A Fúria

dos Cártagos. A Torre Acima do Véu é seu segundo romance. Twitter:
@robertaspindler/ Fanpage: fb.com/robertaspindlerautora/ Blog:
ruidocriativo.wordpress.com

"O Preço da Cura" traz um vampiro psíquico, uma criatura comum em
RPGs do assunto. É daí que saiu Simão?

A ideia para o conto surgiu três anos atrás, quando li a chamada para
uma antologia da extinta editora Infinitum. O tema era justamente Vampiros
Psíquicos e achei algo bastante diferente do usual. Decidi abordar o assunto.

Seu conto evita a noção de criaturas "boas e más", optando por
facetas mais complexas das personagens. Conte para a gente como foi
escrevê-lo.

Essa faceta complexa é algo recorrente em meus textos. Quando falamos
da índole das personagens não gosto de deixar tudo “preto e branco”, uma
área mais cinzenta me atrai. Prefiro abordar interesses e deixar que o leitor
faça os julgamentos sobre o que está lendo.

Jonas se vê preso em uma situação difícil. Qualquer que seja a sua
escolha, há grandes perdas. O que você decidiria no lugar dele?

É uma pergunta bem difícil. Eu realmente não gostaria de estar na pele
de Jonas. Na situação em que ele se encontrava, creio que acabaria
tomando a mesma decisão, mas com um grande aperto no coração.

Pode falar um pouquinho sobre "Contos de Meigan - A Fúria dos
Cártagos"?

Foi meu primeiro romance publicado, escrito em parceria com Oriana

http://twitter.com/robertaspindler
http://www.facebook.com/robertaspindlerautora
http://ruidocriativo.wordpress.com


Comesanha. É o primeiro volume de uma trilogia de alta fantasia. Meigan é
um mundo diferente do nosso, morada de seres especiais e poderosos que
se denominam magis. O livro começa com a magi Maya Muskaf preparando-
se para voltar para casa, depois de três anos vivendo na Terra. No entanto,
ela acaba se deparando com uma grande guerra. Sem saber os motivos
daquele conflito, tem que lutar para se proteger e também descobrir o
paradeiro de sua mãe, a governante daquele lugar. Tenho muito orgulho
dessa história, pois ela marcou o início da minha carreira como escritora. Os
outros dois volumes da trilogia estão prontos, espero publicá-los em breve.

Você lançou este ano seu novo livro "A Torre Acima do Véu", pela Giz
Editorial. Sobre o que se trata o livro?

A Torre Acima do Véu é uma distopia com muita ação e mistério. Um livro
ágil e que adorei escrever. Quando uma densa e venenosa névoa surge
misteriosamente, pânico e morte tomam conta do planeta. Os poucos
sobreviventes se refugiam no topo dos megaedifícios e arranha-céus das
megalópoles. Cinquenta anos se passam, na megacidade Rio-Aires, Beca
vive do resgate de recursos há muito abandonados nos andares inferiores,
junto com seu pai e seu irmão. A profissão, perigosa por natureza, torna-se
ainda mais letal quando ela participa de uma negociação traiçoeira e se vê
cada vez mais envolvida em perigos e segredos que ameaçam muito mais
do que sua vida ou a de sua família.

A Giz Editorial fez um trabalho incrível no livro, fiquei muito satisfeita.
Recebi ótimos feedbacks sobre a história e estou muito contente. Espero que
mais leitores se arrisquem sob a névoa!

Nota do editor: Você pode ler um trecho do livro aqui na Trasgo.

A literatura brasileira parece estar em ótima fase, com bons autores
surgindo em todo o Brasil, você sendo uma das representantes no Pará.
Como você vê essa questão?

Creio que este é, sim, um ótimo momento para os escritores nacionais.
As editoras mostram interesse em nossas obras e o público também. Tenho
um imenso orgulho de representar meu estado e espero que minha jornada
abra as portas para que outros escritores paraenses ganhem o destaque que
merecem.



Como você prefere se expressar: escrevendo ou pelos vídeos no
Youtube?

Cada mídia é diferente. Com a escrita eu me sinto muito mais a vontade,
é o meu domínio, mas os vídeos no YouTube foram uma ótima surpresa.
Recebi muito apoio e bons comentários, o que me incentivou a continuar.
Nos vídeos, posso conversar de uma maneira mais informal sobre assuntos
que adoro e com isso estreitar minha relação com os leitores. Acho que um
acaba complementando o outro.

Para quem quiser conhecer o meu canal, aqui está o link:
youtube.com/user/ruidocriativo

No que está trabalhando? Tem algo para sair ou projetos que você
pode adiantar para a gente?

Estou trabalhando em dois projetos atualmente. Um deles é uma fantasia
urbana que me deixa bastante empolgada e o outro é um texto mais juvenil.
Não posso falar muito ainda, mas espero compartilhar mais novidades em
breve. Além disso, recentemente participei de uma coletânea de Halloween
organizada pelo blog Nem Um Pouco Épico. O e-book contou com vários
autores que admiro muito e é gratuito, uma ótima forma dos leitores
conhecerem mais do nosso trabalho. Link: nemumpoucoepico.com

Para quem quiser entrar em contato, ir atrás dos seus contos, livros e
saber mais sobre você, qual o caminho?

Possuo vários contos na Amazon e publiquei em diversas antologias,
principalmente pela Editora Draco. Meus trabalhos estão disponíveis nas
livrarias e também em e-books. No meu blog, os leitores encontrarão mais
informações sobre minhas publicações. Também possuo uma fan page onde
posto notícias de eventos e novidades dos meus projetos. Adoro interagir
com os leitores no Twitter, então podem me seguir por lá também!
Blog: ruidocriativo.wordpress.com
Twitter: @robertaspindler
Fanpage: fb.com/robertaspindlerautora

https://www.youtube.com/user/ruidocriativo
http://www.nemumpoucoepico.com/2014/10/apresentamos-um-dia-das-bruxas-nem-um-pouco-epico/
http://ruidocriativo.wordpress.com
http://twitter.com/robertaspindler
http://www.facebook.com/robertaspindlerautora


ENTREVISTA: A. Z. CORDENONSI
Por Nessa Guedes

Andre Zanki Cordenonsi, autor gaúcho de fantasia e
aventura, nasceu em 1975 em Santa Maria, Rio Grande
do Sul, onde mora com a mulher, dois filhos, dois
cachorros e um terreno cheio de insetos estranhos e seres
imaginários. É autor de ficção, com mais de uma dezena
de contos já publicados. Publicou seu primeiro romance,

Duncan Garibaldi e a Ordem dos Bandeirantes, pela Editora Underworld. O
segundo romance, o steampunk de aventura Le Chevalier e a Exposição
Universal, foi publicado pela AVEC Editora.

Andre é professor universitário há quase vinte anos, atuando nas áreas
de computação e tecnologia. Ele escreve sobre o que lhe passa na cabeça e
não o deixa dormir à noite, quando as ideias se derramam no teclado como
um trem descarrilado. Apaixonado por tecnologia antiga, divide seu tempo
entre ser pai, marido, professor e escritor. Mais em azcordenonsi.com.br

Vamos falar um pouco de seu livro mais recente. De onde surgiu a
ideia de escrever uma história que se passa na Paris de 1867? Vamos
conhecer mais sobre Napoleão nessa trama?

Na verdade, a inspiração para esta história surgiu quando eu assisti o
Fantasma da Ópera, na Broadway. Eu já conhecia a história, mas ver ela ao
vivo, encenada num dos grandes teatros, foi uma experiência única. Os
personagens me cativaram e eu percebi que o nosso amigo phantom era
alguém que poderia ser explorado em vários contextos. Quando retornei ao
Brasil, a ideia de escrever algo com esta temática me perseguiu por algum
tempo. Reli a obra de Gaston Leroux e, percebi, no entanto, que para contar
a história que gostaria seria interessante que os personagens fossem
previamente conhecidos. O leitor deveria estar familiarizado com os meus
personagens para que eu pudesse escrever algo no contexto do Fantasma
da Ópera.

http://azcordenonsi.com.br


A partir daí, comecei a estabelecer uma história antecessora. Escolhi o
ano de 1867 por causa da Exposição Universal, que ocorreu em Paris,
naquele ano. Como a minha ideia era construir o protagonista como uma
espécie de agente secreto, a presença da Exposição – que atraiu visitantes e
expositores dos quatro cantos do mundo – formava o caldeirão de interesses
e tramas que serviam perfeitamente ao tema. Afinal, nada pior para quem
cuida da segurança de um país do que ter milhares de estrangeiros
desembarcando em seus portos. E é exatamente no burlesco, no invulgar,
que buscamos nossas inspirações.

Outra questão importante foi a ambientação da trama: por definição,
queria escrever um romance steampunk, um gênero que me agradava e que
achava que casaria perfeitamente com a trama. Logo, o livro também pode
ser classificado como história alternativa. No meu mundo, Júlio Verne é o
principal cientista do Império Francês e Abraham Lincoln anda em uma
cadeira de rodas, fruto de um atentado fracassado. Mas o imperador da
França é Napoleão Bonaparte III, um personagem real (Napoleão I morreu
em 1821 e Napoleão II só reinou por um mês, em 1815).

Nota do editor: Você pode ler um trecho deste romance aqui na Trasgo.

Quais foram suas principais fontes de pesquisa para ambientar o
enredo em lugar tão geografica e historicamente distante?

Eu recriei uma Paris para os meus personagens. Apesar de ter buscado
informações em diversos livros e sites, principalmente obras de referência e
costumes, eu estava trabalhando em uma cidade profundamente modificada
pelo progresso da tecnologia retrofuturista. Desta forma, decidi me liberar
das garras da história oficial e brinquei com as possibilidades. A minha Paris
sofreu um grande terremoto em 1829, criando inúmeros canais pelo
desabamento das famosas catacumbas. Desta forma, temos uma cidade
onde as embarcações são mais importantes que as carruagens. Por outro
lado, o steampunk é um gênero que tem suas influências na moda, no
comportamento e na estética vitoriana. Mas é, por definição, um gênero de
ficção especulativa. Ou seja, a influência é apenas o ponto de partida. A partir
daí, cada escritor desenvolve o seu próprio ambiente steampunk. Se as
referências foram a Paris da época, na verdade o livro não retrata a
verdadeira Paris, mas o meu mundo em particular.



Tem alguma obra em específico, ou situação que lhe provocou
criativamente, e despertou a ideia de colocar esses seres
mecanicamente animados na história, os drozdes, como espécie de
animais de estimação?

Os autômatos são uma constante no gênero steampunk. Dificilmente
você encontrará alguma noveleta ou romance retrofuturista que não flerte,
pelo menos, com a robótica relojoeira. Quando estava pensando a estrutura
do romance, sabia que gostaria de ter algum tipo de autômato. No entanto,
queria fugir da estética da ficção-científica, com seus robôs humanoides e
extremamente independentes. O que via a minha mente era algo parecido
com os daemons, da série Fronteiras do Universo – Phillip Pullman. Então,
misturei este conceito com um material que utilizava em sala de aula, na
disciplina de introdução à computação: os autômatos de Pierre Jaquet-Droz,
um relojoeiro suíço que vivia em Paris, onde desenvolveu e construiu
bonecos animados e animais mecânicos. Surgia, assim, os drozdes,
pequenos autômatos movidos a corda, mas imbuídos de um cristal de
quartzo que definia e modificava o seu comportamento, tornando-os uma
espécie de animal robótico, extremamente fieis ao seu amo.

Quais autores do gênero fantástico, e de steampunk, você mais
gosta?

No Brasil, os autores steampunk que leio com frequência são Enéias
Tavares, Nikelen Witter, Flávio Medeiros Júnior e José Roberto Vieira. No
exterior, tenho acompanhado os trabalhos de Scott Westerfeld, Philip Reeve
e G.D. Falksen.

E de outros gêneros?
Os autores brasileiros que costumo ler são Felipe Castilho, Eric Novello,

Duda Falcão, César Alcazar, Simone Sauressig e Christopher Kastensmidt.
No exterior, o espanhol Manel Loureiro, o americano Andrew Lane, os
britânicos Joseph Delaney, Bernard Cornwell e Neil Gaiman, o irlandês Eoin
Colfer, além de vários autores clássicos. De todos os gêneros.

Você já publicou em diversas antologias. Como é o processo de criar
em cima de um briefing entregue pela editora? É mais fácil desenvolver
uma história a partir de uma ideia lançada, com algumas restrições?

Depende muito. Normalmente, as antologias são abertas para



submissões. Neste caso, eu só envio um conto se tenho uma ideia bem
definida sobre o que escrever. Às vezes, a inspiração surge na hora, às
vezes, demora um tanto. Uma coisa interessante sobre as antologias é a
possibilidade de você ler várias histórias de um determinado tema, sob
diferentes pontos de vista. Acho isso enriquecedor, tanto para o autor, quanto
para o leitor. Não sei se é mais fácil, mas é um exercício interessante. E
escrever uma história com um limite de páginas ensina você a arte da
concisão. Manter o foco na história é um mantra que todo o aspirante a
escritor deveria repetir algumas vezes por dia.

Como foi o processo de publicação de seus livros? 
O meu primeiro romance levou cerca de dois anos para ser concluído.

Como foi a minha primeira obra de fôlego, cometi todos os erros e percalços
que um autor iniciante deve cometer. A experiência para os próximos dois
romances – que devem sair nos próximos anos – foi tão ou mais
enriquecedora do que a publicação em si. Em relação a editora, utilizei o
método “normal”: escolhi algumas editoras que trabalhavam com o tipo de
livro que tinha escrito, após uma busca intensiva nos seus catálogos, e enviei
o meu trabalho. Cada editora tem uma forma diferente de fazer a seleção. No
meu caso, algumas semanas após ter enviado o trabalho, travamos contato e
fechamos o negócio. Mas isso muda de editora para editora, logo, não pode
ser considerado uma regra. O principal é: mantenha o foco, mantenha-se
calmo e confie no seu trabalho. Se não acontecer, revise o original. De novo.
E mais uma vez. Certifique-se que é o melhor possível antes de enviar para a
editora. E não desanime em receber um não. Ele o ensinará mais do que
uma pilha de sims.

Vanessa Guedes escreve desde que aprendeu a ler, mantém um tumblr com alguns
contos fantásticos, e está escrevendo seu primeiro livro. Além disso, nas horas vagas, é
programadora, marceneira, cozinheira, costureira, e empresária. Misscripta.tumblr.com.

http://misscripta.tumblr.com


ENTREVISTA: CLÁUDIO VILLA
Cláudio Villa nasceu em São Paulo, em 1979, e sempre
foi apaixonado por navios a vela e histórias de piratas. Em
2007, publicou seu primeiro romance de fantasia Pelo
Sangue e Pela Fé. Desde então, publicou contos em
antologias como Anno Domini (2008), Steampunk (2009),
Galeria do Sobrenatural (2009) e Crônicas de Tormenta

(2011) como autor convidado.
Em 2008, iniciou o projeto da Mirr Enciclopédia, uma wiki de referência a

seu universo ficcional, permitindo a seus leitores explorar seu universo de
fantasia. Em 2012 seu segundo livro, O Vento Norte, se tornou o primeiro
romance de literatura fantástica nacional a ser totalmente desenvolvido
através de um projeto de financiamento coletivo (crowdfunding):
catarse.me/pt/vento_norte.

O conto foi inspirado em uma lenda de Grace O'Malley. Qual parte é a
"verdade", e quais as liberdades que tomou?

Durante a minha pesquisa para escrever O Vento Norte, eu pesquisei
muito a respeito das histórias de mulheres piratas, que infelizmente possuem
uma documentação muito escassa. Uma das quais encontrei mais
informações foi exatamente Grace O´Malley (ou Granuaille), que foi uma
nobre escocesa que viveu durante o século XVI.

Dentre as muitas lendas a seu respeito, a que mais me chamou a
atenção foi um incidente no castelo de Howth, em 1576, quando ela tentou
fazer uma visita ao senhor do castelo e teve sua entrada recusada pois a
família alegou que estava jantando. Em retaliação, Grace sequestrou o neto
do nobre e o devolveu com a condição de que os portões do castelo
permanecessem sempre abertos e que sempre fosse colocado mais um
lugar à mesa em todas as refeições (acordo que é honrado até os dias de
hoje).

À medida que fui desenvolvendo a personalidade da Capitã Escarlate
durante o livro, percebi o quanto essa lenda se encaixaria em algo que ela
faria e quis aproveitar a ideia para expor algo que talvez não fique claro no

http://www.catarse.me/pt/vento_norte


livro, de que em uma guerra não existem heróis verdadeiros, apenas pessoas
em lados opostos de um conflito.

O conto faz parte de um universo maior, retratado no seu livro "O
Vento Norte". Qual a relação do conto com o livro?

O Vento Norte é meu segundo romance e se passa em Mirr, um mundo
que venho desenvolvendo com amigos nos últimos vinte anos. Em O Vento
Norte, nós acompanhamos a história de Colleen Northwind, de sua
adolescência rebelde na corte do reino de Aldarian até se tornar a Capitã
Rosa Escarlate. O livro se passa ao longo de vários anos e obviamente seria
impossível relatar todas as aventuras da personagem. A ideia do conto foi
narrar algum episódio que tivesse acontecido entre os momentos chaves do
livro como uma forma de mostrar ao leitor quais situações pouco a pouco
moldaram o caráter da personagem.

De onde vem seu fascínio por histórias de piratas? Quais são seus
autores, filmes, mídias favoritas no assunto?

Quando eu tinha uns oito anos, meu pai começou a montar em sua
oficina nos fundos de casa alguns modelos em escala de navios a vela
antigos. Eu me lembro de sentar ao lado dele, hipnotizado, vendo ele
transformar pedaços de madeira nesses pequenos navios, desde a estrutura
do casco até as velas e cordames. Aquilo foi despertando em mim um
fascínio por esses veículos construídos a mão e pelas pessoas que os
utilizavam para cruzar os oceanos.

Por muito tempo eu mantive aquela visão romântica do pirata como
antiherói que cruza os mares em busca de aventuras até conhecer a obra do
autor E. San Martin, brasileiro radicado nos EUA que coletou diversos relatos
escritos no século XVII, a chamada Era de Ouro da Pirataria, traduziu e
adaptou para a linguagem moderna. Foi a partir de seu trabalho que comecei
a tomar ciência da vida cruel que qualquer marinheiro na época tinha de
suportar e, acreditem, ninguém com um mínimo de bom senso embarcaria
em um navio a trabalho a menos que realmente precisasse disso para
sobreviver.

Eu busco consumir todo tipo de informação sobre piratas, desde as mais
acuradas historicamente (como a própria obra do San Martin) até as versões
mais voltadas para a cultura pop, como jogos, literatura de ficção, filmes,



etc... Gosto de misturar ambas as vertentes quando escrevo, para criar
histórias interessantes, divertidas, mas com algum pé na realidade.

Pode contar um pouco sobre o seu livro, O Vento Norte?
Acho que essa é uma das tarefas mais difíceis para qualquer autor, mas

vamos tentar. O livro conta a história de Colleen, jovem e abastada filha do
governador de Northwind, cujo desejo sempre foi fugir de sua vida nobre e se
aventurar pelo mundo. Porém, seu sonho se vê em risco quando sua nação,
seu rei e mesmo sua família correm perigo. Agora, no comando de um navio
cheio de marinheiros leais e piratas sanguinários, Colleen se tornará uma
corsária, pilhando inimigos e desafiando as misteriosas Águas Sombrias,
enquanto busca salvar seu rei.

Tem trabalhado em algo novo que pode descortinar para a gente?
Mais piratas?

Depois de O Vento Norte, recebi muitos pedidos de leitores para uma
continuação das aventuras da Capitã Escarlate. Venho tentando desenvolver
uma ideia para uma nova aventura, mas ainda não encontrei o enredo que
gostaria. O que posso adiantar é que provavelmente se passará após os
eventos de O Vento Norte e, apesar de estar relacionado a este, quero que
seja um livro solo, que possa ser lido de forma independente do primeiro.

Para quem deseja vencer o mar bravio e acompanhar seu trabalho,
quais são os caminhos?

O livro infelizmente ainda não alcançou seu objetivo do crowdfunding, que
é encontrar uma editora que realize uma edição comercial, mas é possível
adquirir sua versão em ebook na Amazon Brasil. Convido os leitores também
a curtir a fanpage em fb.com/ventonorte e, para aqueles que quiserem me
contatar pelo face, meu perfil é o fb.com/claudiovcosta

Gostaria de finalizar agradecendo por publicar meu conto aqui na Trasgo
e dizer que fico muito feliz com a oportunidade de poder compartilhar meu
trabalho com outros leitores. Espero que iniciativas como essa continuem a
render frutos.

https://www.facebook.com/ventonorte
https://www.facebook.com/claudiovcosta


ENTREVISTA: CESAR CARDOSO
Humorista, poeta e contista, o carioca Cesar Cardoso
(1955), é formado em Letras e escreve para TV e mídia
(revista Caros Amigos, jornais O Pasquim e O Planeta
Diário, programas Tv Pirata, A Grande Família, Sai de
Baixo etc).

Lançou os livros infantis O Que É Que Não É?, Você
Não Vai Abrir?, Quem Pegou Uma Ponta do Meu Chapéu de Três Pontas que
Agora Só Tem Duas? e O Gigante do Maracanã (Editoras Biruta e Gaivota);
os juvenis Capoeira Camará(Editora Paulus - Selo Altamente Recomendável
da Fundação Nacional do Livro Infanto-Juvenil) e Você Pensa Que Água é
H2O? (Editora Garamond). E também o livro de contos As Primeiras
Pessoas (Editora Oito e meio). Participou das coletâneas A Polêmica Vida do
Amor, É Assim que o Mundo Acaba e Para Copacabana, Com Amor (Editora
Oito e meio).

That's All Folks é um conto de vários fragmentos que aos poucos vão
pintando um cenário plural. Qual foi a inspiração para o conto?

Bem, em primeiro lugar foi uma encomenda. Fui convidado a participar da
coletânea e já havia portanto o tema “É Assim Que o Mundo Acaba”. A partir
daí, pensei: o mundo que acaba é só o nosso, humano. E nós temos sempre
uma visão fragmentada do mundo. Possivelmente por acharmos que somos
o centro dele e que se nós acabamos, ele também acaba. E já que nossa
visão é sempre fragmentada, optei pelos fragmentos como forma de contar a
história.

O conto trabalha várias visões sobre um fim de mundo. Qual a sua
visão sobre o assunto?

Chi! Essa é difícil. Bem, a ideia de Fim significa a morte. E quem de nós
consegue lidar com a morte? Ainda mais num mundo ocidental, de
consumo, de busca de sucesso, todas essas maluquices que inventamos...
para quê? Para não pensar no Fim, não encarar o Fim, fugir da morte. Acho
que dizemos O Fim do Mundo porque nossa vaidade não tem limites. O fim
da raça humana não é o fim do mundo. Talvez seja até o começo de alguma



outra coisa.

Sei que nunca é legal pedir ao autor para que explique o seu final.
Mas fiquei curioso, por que aquele gol?

Isso também tem a ver com o fim. Eu gosto dessa ideia, de que a única
coisa que vai sobrar de toda a aventura da raça humana é uma narração do
milésimo gol do Pelé, que ninguém entende mais o que é.

Quais são seus autores favoritos e referências?
Não sou um leitor de ficção científica, o pouco que eu li não passa dos

grandes nomes como Ray Bradbury e Isaac Asimov. Li o Braulio Tavares, que
não só escreve como sabe tudo de ficção científica e organiza ótimas
antologias. Na literatura em geral — e sem pensar muito pra não fazer lista
grande — eu gosto de Sergio Sant’Anna, Dalton Trevisan, Drummond e
Manuel Bandeira.

Entre outros, você publicou o livro de contos "As Primeiras
Pessoas", que, assim como esse conto, também traz vários pontos de
vista. Pode contar um pouco sobre o livro?

É uma coletânea de contos e seu título mostra o ponto de união das
narrativas: são sempre histórias contadas na primeira pessoa. Assim, são
vinte e poucas histórias e eu construí vinte e poucos personagens, vinte e
poucas vozes, cada uma vivendo um momento crucial de sua vida. Estão
todos na beira de um abismo. Uns já caíram e tentam subir de volta, uns
acabaram de despencar, uns estão ali na beirinha. E quase todos não sabem
em que lugar do abismo estão. Se estão subindo ou descendo.

Você tem uma boa produção de literatura infantil e infanto-juvenil. O
que você acha mais interessante de escrever para crianças?

É lembrar da criança que eu fui, que adorava escutar as histórias que o
avô contava e que começou a conhecer e descobrir o mundo através dessas
histórias e das que foi descobrindo dentro dos livros. Até que cheguei a um
momento em que quis criar meus próprios mundos, escrevendo as minhas
histórias. Como disse o Manuel Bandeira, no poema Testamento: “Vi terras
de minha terra / por outras terras andei / Mas o que ficou marcado / No meu
olhar fatigado / Foram terras que inventei.”



E quanto à TV? Você se identifica mais em sua literatura ou em sua
produção de roteiro?

São duas produções diferentes. A TV é um trabalho quase sempre
coletivo, o que é muito interessante. Então, gosto das duas mas me identifico
mais com minha literatura pois ali é um trabalho mais individual e, assim,
mais autoral.

Em que tem trabalhado? Há algo que possa nos revelar?
Tenho sempre muitos projetos. No momento acabei mais um livro infantil,

enviei para a minha editora e ela gostou muito, vai lançar ano que vem. O
que é ótimo. Também estou terminando um livro de poemas, que se chama
“coisa diacho tralha” e vai ser lançado ano que vem pela Editora Texto
Território. Estou discutindo algumas questões do livro com os dois editores,
que também são poetas. Termino também um livro de contos novo. Esses
são os projetos principais. Há vários outros que estão ou no inicio ou a meio
caminho andado. Mas, na literatura, às vezes a gente andou meio caminho e
descobre que está na trilha errada. Então tem que voltar todo aquele
caminho já feito e achar um outro.

Quais os caminhos para quem deseja saber mais e acompanhar seu
trabalho. Links?

Eu tenho um blog, chamado Patavina’s, que funciona como se fosse uma
revista literária, onde publico coisas minhas e de muitos outros autores,
normalmente em edições bimestrais. Mas ele está parado este ano de 2014.
Quero retomar o blog, dentro de um projeto maior, que é fazer um site meu,
onde as pessoas poderão conhecer um pouco de todos os meus trabalhos e
dos meus livros também. Essa é uma das primeiras tarefas minhas para
2015. Ah, o endereço do Patavina’s é cesarcar.blogspot.com.

http://cesarcar.blogspot.com/


ENTREVISTA: PRISCILA BARONE
Priscila Barone é uma bancária que gosta de escrever. É
formada em Publicidade e Propaganda e PHD nos
seriados Chaves e Chapolin. Para deixar claros os seus
conhecimentos, gosta de soltar frases das ditas séries a
cada cinco minutos. Quando não está lembrando às
pessoas que a vingança nunca é plena, mata a alma e a

envenena, está sentada em frente ao seu notebook, escrevendo alguma
coisa.

Qual foi a inspiração para "Canção Abissal"?
Eu gosto muito do mangá “Monster”, do autor Naoki Urasawa. Acho

interessante a forma como ele consegue humanizar até mesmo os mais frios
vilões. Uma cena que me deixou particularmente tocada é quando o
protagonista prepara um almoço para um dos chefões do crime. Ao ver a
mesa belamente arrumada, o chefão pondera que suas atitudes na vida
levaram seus irmãos a se tornarem inimigos, sua mulher e filhos a serem
assassinados e nunca ter amigos em quem pudesse confiar. E apesar de
todo o dinheiro que ele conseguiu, tudo o que mais desejava era compartilhar
uma farta refeição à mesa com alguém querido… Queria que os
personagens da minha história tivessem essa humanidade.

Adorei a parte conceitual da areia, "se cai como água, como é
possível andar nela?" Como foi construir Clara, Pérola e Zasian?

Obrigada! Escrever “Canção Abissal” foi bem bacana. Essa foi uma
daquelas histórias que fica batendo nos cantos da sua mente até você sentar
para colocá-la para fora. Clara e Pérola já saíram praticamente prontas,
quase falando sozinhas. Quem me deu um pouco mais de trabalho foi a
Zasian. Basicamente por ela ser uma lula. Como eu não sabia nada sobre
esses animaizinhos, tive que pesquisar bastante. A lula-colossal, que
realmente existe, foi a base para Zasian.

Canção Abissal apresenta um cenário meio pós-apocalíptico com
leveza. O que no começo aparenta uma fantasia, no final sugere um



mundo com tecnologia avançada, talvez uma futura Terra. O que você
acha?

Com certeza, é um mundo pós catástrofe. Porém, mesmo antes disso,
alguns efeitos provavelmente se faziam sentir na Terra, pois já havia registros
de seres humanos com guelras desenvolvidas. É possível que tivessem
tecnologia avançada, e esta tenha tido alguma influência na devastação. Mas
do ponto de vista da Clara, nada disso é conhecido.

Você tem outro conto publicado, pela editora Draco. Pode contar um
pouco sobre ele?

Trata-se do conto Reminiscências, da Coletânea Boy’s Love. É um conto
homo-erótico, que conta de que forma dois cientistas se conheceram. É claro
que eu aproveitei o ensejo para colocar no papel a minha paixão por física
quântica e teorias de viagem no espaço-tempo em geral. Na verdade, eu
viajei bastante na maionese e inventei alguns conceitos doidos. Se alguma
física ou físico por acaso ler esse conto, por favor, não me matem! Tenho
também um outro conto, escolhido para outra coletânea da Draco. Chama-se
“Pampa”, selecionado para a Coletânea Dinossauros. Mas esse só sai no
ano que vem. Por isso é melhor não falar muito sobre ele.

Quais os seus próximos passos, ambições e desejos na literatura?
Eu comecei a escrever há pouco tempo, mas sempre gostei de contar

histórias. Tenho um manuscrito de uma história de fantasia, que publicarei de
forma independente em 2015, se tudo correr bem. E se as coisas
continuarem nesse ritmo, em 2025 já terei dominado o mundo! Ops, quer
dizer...

Onde podemos encontrar mais sobre você, seus textos e afins?
Por enquanto, só no meu Facebook e twitter mesmo!
fb.com/priscila.barone.1 e @Lilith_li

https://www.facebook.com/priscila.barone.1
https://twitter.com/Lilith_li


Publicidade



Obrigado por ler a quinta edição da Trasgo! Esperamos que tenha gostado.
Conte para um amigo, visite www.trasgo.com.br e ajude-nos a tornar a revista

um pouco mais popular.
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